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Resumo 

O presente relatório procura relatar e refletir sobre as atividades desenvolvidas no 

estágio realizado durante seis meses, o qual decorreu de 3 de julho de 2017 a 5 de janeiro de 

2018, nas funções de organizadora de eventos, relações públicas e jornalismo, no meio de 

comunicação regional e local, o jornal A Voz de Trás-os-Montes, sediado na Av. Aureliano 

Barrigas – Vila Real.   

Serão abordados alguns termos teóricos sobre o tema “A imprensa regional e local 

como instrumento da projeção da região.” Tratando assim, alguns conceitos sobre a imprensa 

regional e local, a história da imprensa, o jornalismo de proximidade, a profissionalização e a 

modernização da imprensa regional e local a parte online e perceber o papel da imprensa 

regional e local na projeção da região.  

Este estudo referente ao tempo de estágio abrange 29 edições, procura assim descrever 

e retratar sobre a forma como o jornal A Voz de Trás-os-Montes se apresenta enquanto órgão de 

imprensa regional. Para este efeito procedeu-se a análise de investigação de todos os exemplares 

referentes ao tempo de estágio, explorando os artigos que tinham o intuito de divulgar e noticiar 

um acontecimento e analisando a percentagem de artigos referentes às várias áreas geográficas 

abrangidas pelo jornal.  

Este relatório procura refletir sobre algumas ideias e conceitos inerentes ao tema, como 

questões de proximidade e o papel social na imprensa regional e local, como forma de veículo 

de transmissão de conhecimentos. 

Palavras – Chave: Imprensa regional; Jornalismo; Jornalismo de proximidade; Jornalismo 

impresso; Divulgação da região; 
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Abstract 

This report seeks to report and reflect on the activities carried out during the six-month 

internship, which ran from July 3, 2017 to January 5, 2018, in the role of event planner, public 

relations and journalism, in the regional communication medium and local newspaper, A Voz 

de Trás-os-Montes newspaper, based at Av. Aureliano Barrigas - Vila Real. 

Some theoretical terms on the theme "The regional and local press as an instrument 

for the projection of the region" will be addressed. Approaching in this way some concepts 

about the regional and local press, the history of the press, proximity journalism, 

professionalization and the modernization of regional and local press the online part and realize 

the role of the regional and local press in the projection of the region. 

This study, which refers to the period of internships, covers 29 editions and seeks to 

describe and retract the way the newspaper A Voz de Trás-os-Montes presents itself as a regional 

press. For this purpose, an investigation was carried out of all the copies regarding the 

probationary period, exploring the articles that had the intention of divulging and reporting an 

event and analyzing the percentage of articles referring to the various geographic areas covered 

by the newspaper. 

This report seeks to reflect on some ideas and concepts inherent to the theme, such as 

proximity issues and the social role in the regional and local press, as a vehicle for transmitting 

knowledge. 

Keywords: Regional press; Journalism; Journalism of proximity; Printed journalism; 

Dissemination of the region;  
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Introdução 

O relatório tem por base a apresentação do trabalho desenvolvido ao longo do estágio 

curricular realizado no jornal A Voz de Trás-os-Montes. Com duração de seis meses, decorridos 

entre 3 de julho de 2017 e 5 de janeiro de 2018, nas funções de organizadora de eventos, relações 

públicas e jornalismo. 

O propósito principal foi complementar a formação académica através da experiência 

num meio de comunicação regional, com o intuito de aplicar os conhecimentos práticos e 

teóricos adquiridos ao longo do percurso académico, e este relatório simboliza o final de uma 

etapa pessoal importante e uma forma de conclusão do mestrado em Ciências da Comunicação, 

na Escola de Ciências Humanas e Sociais da Universidade de Trás os Montes e Alto Douro. 

O objetivo do estágio curricular foi complementar a formação através de tarefas e 

funções práticas no órgão de comunicação regional e local para obtenção de experiência, testar 

os conhecimentos e desenvolver competências no mundo profissional. 

O presente relatório encontra-se dividido em duas partes, na primeira parte encontra-

se o enquadramento teórico, com o tema de investigação “A imprensa regional e local como 

instrumento da projeção da região”, a história da imprensa, o jornalismo de proximidade, a 

imprensa local e regional e a sua importância. A profissionalização na imprensa e a 

modernização da mesma com a utilização do online.  

A referência da parte teórica sobre o papel da imprensa regional e local na projeção da 

região, e a elaboração do trabalho de investigação, na qual retrata a metodologia de investigação, 

onde é feita uma análise de estudo de 29 edições, relativos ao tempo de estágio efetuado, 

procura descrever e refletir sobre a forma como o jornal A Voz de Trás-os-Montes se apresenta 

enquanto órgão de imprensa regional e local. 

Com o estudo exploratório, a análise da investigação, pretende explorar as notícias que 

saíram nas edições em papel que serviram para divulgar e noticiar uma ocorrência. Outra análise 

efetuada serviu para explorar a percentagem de artigos referentes às várias áreas geográficas 

abrangidas pelo jornal, verificando assim a região mais noticiada. A qual, mostrou que a cidade 

de Vila Real, é a mais retratada nas várias edições, onde é conceituado o jornal, possui um 

número elevado de artigos, quer sejam eles de opinião, igreja, desporto e política. 

Para um aprofundamento mais detalhado foi realizado no trabalho de investigação, a 

realização e análise da entrevista realizada ao diretor do jornal e aos jornalistas, para obter a 

informação à questão, “Em que medida o jornal contribui para a divulgação da região e porquê 
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que contribui”. Obtendo a resposta que a imprensa local dá a conhecer as suas notícias locais, 

as histórias da sua comunidade, num trabalho que nasce por vezes da colaboração com essa 

mesma comunidade. 

 O jornalismo regional e local pode construir uma ponte de contacto com o mundo, 

como forma de mostrar os seus costumes e tradições, os acontecimentos e destacar as regiões 

que por vezes estão esquecidas. 

 Todavia para complementar este trabalho de investigação, foi elaborada uma análise 

SWOT à entidade acolhedora, com o intuito de referir os pontos fortes e fracos, as 

oportunidades e as ameaças do jornal A Voz de Trás-os-Montes. 

 A segunda parte do relatório é constituída pela apresentação da entidade acolhedora, a 

descrição do estágio, os elementos que compõem o jornal, o seu organograma e a área abrangida 

pelo mesmo. Seguindo-se as atividades realizadas durante o estágio, desde a área de jornalismo, 

a área de organização de eventos e o trabalho de relações públicas.  

 A escolha deste estudo sobre o jornal A Voz de Trás-os-Montes recaiu sobre o facto de 

ser o local onde foi realizado o estágio, sendo outro fator importantíssimo pelo facto de ser um 

jornal regional conceituado na cidade de Vila Real. O interesse que me levou a procurar a 

oportunidade de realizar o estágio no jornal regional e local desta região, foi a vontade de 

adquirir e desenvolver competências na área do jornalismo de um jornal com várias décadas de 

atividade, e por ser reconhecido como ícone da nossa região e faz parte da cultura Vila-realense. 

O que me despertou um certo interesse e curiosidade para saber como funciona esse ramo, a 

sua organização e a capacidade de feedback com o seu público leitor.  

 Como etapa final deste relatório é a apreciação crítica do estágio, e as conclusões a 

retirar, onde se destaca a aprendizagem e a evolução pessoal resultantes desta experiência. 

 Assim, este relatório de estágio pretende aprofundar conhecimentos, estudando um ór-

gão de comunicação regional.  
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Parte I – Parte teórica 

A imprensa regional e local como instrumento da projeção da região 
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Capítulo 1 – História da imprensa 

A invenção da imprensa veio conferir ao homem o seu primeiro grande meio de 

comunicação, proporcionando a preservação e a divulgação em larga escala do conhecimento 

humano. A necessidade de contacto com maior regularidade entre as sociedades veio a aumentar 

a necessidade de divulgação da informação regular. 

“Desde há muito que o ser humano sente que deve comunicar as suas vivências, as 

suas histórias, as suas revoluções como forma de as manter na História”. (Sousa 2001: 18) 

Durante alguns séculos existiu a necessidade de difundir os acontecimentos mais relevantes que 

iam ocorrendo no dia a dia. Como destaca Sousa (2006: 76), “o homem pintava as paredes das 

cavernas evidenciando a necessidade de comunicar que advém do pensamento complexo”. 

A comunicação conheceu diversas formas e suportes, como a invenção da escrita, a 

invenção do papiro, do papel e das cartas, respetivamente. A respeito da escrita, Sousa (2006: 

76) salienta a sua importância como “um dos alicerces dos processos de comunicação social”.

“Foi a escrita que permitiu ao homem transmitir rigorosamente informações de geração em 

geração (...)”. 

Aos poucos o homem foi descobrindo, melhorando e aperfeiçoando a “arte de contar 

histórias e novidades e também a arte de transmitir fidedignamente essas histórias e essas 

novidades aos seus semelhantes”. (Sousa 2001: 18) 

A imprensa foi uma descoberta que marcou a história, não só pelo novo modo de 

disseminação da informação, mas como uma ferramenta que proporcionou mudanças sociais, 

políticas e psicológicas. 

Quando apareceu na Europa, na Idade Média, predominavam as crónicas que 

continham os assuntos mais importantes e que depois de serem “copiados à mão” eram 

“remetidas aos nobres, aos eclesiásticos e a outras personalidades importantes”. (Sousa 2001: 

19) Contudo, a invenção de Johann Gutenberg veio revolucionar a arte da imprensa, originou

uma explosão da produção periódica de folhas volantes, mercúrios e gazetas. (Sousa 2006: 146) 

A informação ganhou novas fronteiras e o pensamento alastrou-se por áreas ou regiões em que 

antes não tinham acesso. A invenção de Gutenberg permitiu que, desde final do século XV 

surgissem pela Europa “(...) folhas noticiosas impressas não periódicas, ocasionais, que tiveram 

muita ampla divulgação” (Tengarrinha 2013: 35), que descreviam apenas um acontecimento e 

que vieram alterar os aspetos da cultura europeia. Estas publicações já apresentavam algumas 

características de imprensa “pela atualidade que procuravam e o detalhe da informação, (…) 
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com carácter sensacionalista (…), como refere Tengarrinha. 

 No entanto, a história da imprensa foi influenciada e o seu avanço era marcado de 

forma lenta, ora de forma acelerada. Pode-se dizer que a invenção da imprensa foi metade causa, 

metade efeito do movimento de transformação pelas quais passava o mundo europeu. “Até aos 

princípios do século XIX, a evolução técnica da indústria gráfica foi muito lenta. Mas tudo se 

alterou com a invenção da rotativa por Koning, em 1812, que passou a permitir a produção de 

um número elevado de cópias a baixo preço”. (Sousa 2001: 20) 

 Costella (1984: 83) refere que para alguns historiadores o jornal impresso mais antigo 

da história é o Noviny Poradné Celého Mesice Zari Léta 1597 (Jornal Completo do Mês Inteiro 

de Setembro de 1597), mensário editado em Praga por Daniel Sedltchansky, a partir de 1597. 

Enquanto outros historiadores dizem que o primeiro jornal impresso foi o semanário Nieuwe 

Tijdinghen, criado na Antuérpia por Abraão Verhoeven, em 1605, e em 1611, aparece o Mercure 

Français, em Inglaterra. (Sousa 2001: 19) 

 A força com que a imprensa se instalava e o poder que detinha, veio fazer com que os 

governantes começaram a controlar as publicações periódicas, adotando o sistema de concessão 

de licenças a pessoas da sua inteira confiança. 

 Em Portugal, começaram a surgir desde o século XVI os papéis informativos, folhas 

noticiosas que davam notícias sobre o comércio, grandes batalhas, naufrágios, catástrofes 

naturais e fenómenos prodigiosos. Como refere Tengarrinha (2013: 28), “alcançaram o êxito 

desde o início, fato que se justifica porque quando surgiram não existia em Portugal nenhuma 

folha manuscrita ou impressa de origem nacional”. 

 Surgiu em 19 de outubro de 1558, a primeira folha noticiosa com o título Notícias da 

Infelicidade da Armada de Sua Majestade escrita pelo Mestre de Santa Catarina. E foram 

surgindo a partir daí outras folhas manuscritas com notícias sobre Portugal e outros países, 

retiradas de gazetas estrangeiras. (Tengarrinha 2013: 29) 

 O primeiro jornal diário foi a Gazeta de Lisboa, cuja data de edição iniciou a 1 de maio 

de 1809, mas “é apenas com o aparecimento do Diário de Notícias, em 1865, que o jornalismo 

português entra na modernidade”. (Sousa 2001: 20)  

 A imprensa foi se adaptando ao longo dos tempos aos desafios que iam surgindo, como 

a profissionalização da imprensa, o aparecimento de novos meios de comunicação, como a 

rádio e a televisão, transformando-se aos poucos na imprensa que temos na atualidade. 

 A tecnologia da impressão desencadeou uma revolução nas comunicações, alargando 

a circulação da informação, Sousa (2006: 80) mostra, alguns fatores que terão contribuído para 
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o “sucesso da imprensa”.

Os dispositivos técnicos tipográficos foram continuamente aperfeiçoados, 

permitindo cada vez maiores tiragens, em menos tempo e com melhor qualidade; 

(…) a imprensa estimulou o acesso à leitura. Um maior acesso à leitura significou 

mais procura e isto permitiu ainda maiores tiragens, o que reduziu ainda mais o 

custo por exemplar; os livros, revistas e jornais incentivaram a instrução e esta, 

retroativamente, incentivou a leitura. Com os hábitos de leitura, veio o gosto de 

ler; os textos impressos e a instrução alimentaram a curiosidade, o interesse pelo 

mundo, a fome de conhecimento, o que por sua vez se refletiu nos índices de leitura. 

(Sousa 2006: 80) 

Nos anos 20, com o aparecimento da rádio, tornou-se o meio privilegiado para 

a difusão de notícias, informações, publicidade e música, obrigando os jornais a reverem 

o seu papel como principal meio de informação, e a renovarem os seus formatos e

conteúdos. Consequentemente, com o aparecimento de um novo meio de comunicação, a 

televisão, veio provocar a queda na circulação dos jornais. Como refere Ruivo (2009: 3), 

“este aparelho a quem alguns apelidam de “janela aberta para o mundo”, é cada vez mais 

diverso e abundante (...) ”, veio fazer com que a imprensa mais uma vez teve de se adaptar, 

e começou a utilizar a cor e os artigos passaram a ter outra estrutura, passaram a ser mais 

breves e objetivos, tal como a informação que surgia na televisão. 

A evolução e o surgimento de outros meios de comunicação social contribuíram 

para que a arte de noticiar fosse também alvo de mudanças. Enquanto hoje em dia um dos 

fatores mais importantes é a rapidez na divulgação de informação, nos séculos XVII e 

XIX o jornalismo preferia enfatizar uma investigação mais demorada, como reporta 

Casasús e Ladevéze: (1991: 17) 

(…) não importava saber as coisas imediatamente depois de acontecidas, 

era mais importante conhecê-las bem e sem pressas; nem existia o problema da 

seleção e valoração de notícias, que o crescimento das fontes, dos meios e dos 

sistemas de transmissão, e do volume de informação circulante, converteram numa 

grave doença do jornalismo do nosso tempo. 

Atualmente, o jornalismo e os profissionais preocupam-se exatamente com o 

oposto, isto é, com a apresentação da informação e até com a sua antecipação, inclusive 
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pela questão de se ser o primeiro a dar a notícia. Existe uma quantidade e abundância de 

informação marcada pela rapidez e facilidade de acesso privilegiadas pelas novas 

plataformas, e a Internet veio oferecer tudo isso, uma divulgação mais diversificada de 

várias notícias e alargar a extensão dos jornais. O que levou aos jornais a acompanhar as 

mudanças dos tempos e a serem ainda uns dos principais meios de difusão de informação, 

utilizando a Internet como meio de divulgação das suas notícias.   
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Capítulo 2 – Jornalismo de proximidade 

O jornalismo de proximidade oferece informação incluída nos limites de uma 

área geográfica, cujo público-alvo é uma comunidade de tamanho médio ou pequeno. 

Inclui o território e os destinatários das mensagens, já que os indivíduos sentem 

necessidade de estar informados sobre acontecimentos da sua região. 

O conceito de proximidade é um dos mais complexos utilizados no campo 

jornalístico, tendo em conta a transversalidade e polissemia e, consequentemente, a 

densidade com que é utilizado nos diferentes domínios de aplicação, nomeadamente 

empresarial, ético e socioprofissional. 

Para Duarte (2005: 14), a comunicação de proximidade abrange “todos os 

suportes de comunicação impressos, radiofónicos e audiovisuais, que centram a sua 

atividade na sua região, concelho ou localidade, mantendo a relação mais direta e próxima 

com a vida dos cidadãos”.  

Assim, o conceito de jornalismo de proximidade surge em estreita relação com 

os critérios de noticiabilidade, termo utilizado para designar um conjunto de valores-

notícia que determinam se um acontecimento é ou não suscetível de se tornar notícia a 

ser apresentada ao público. Mas enquanto valor-notícia, o termo proximidade pode ser 

interpretado de diferentes perspetivas, nomeadamente a geográfica, a temporal e a 

psicoafetiva. Neste sentido, proximidade geográfica implica uma lógica delimitação do 

território e do público-alvo. No que diz respeito à perspetiva temporal, a proximidade 

define o ciclo de vida das notícias e, através deste, o próprio conceito de atualidade. No 

ponto de vista psicoafetiva, a proximidade está na origem do modelo comunicativo 

intimista, uma vez que os conteúdos carregam aspetos mais emocionais e psicológicos. É 

precisamente à comunicação social regional e local que compete a função de criar e 

assegurar laços de familiaridade numa comunidade. 

Segundo Camponez (2002: 19), o jornalismo de proximidade constrói-se através 

do compromisso entre a região e as pessoas que aí moram e que partilham os mesmos 

valores. Refere ainda, que a “imprensa regional se articulava em torno de conceitos como 

o território, comunicação e comunidade.” (Camponez 2002: 29)

Para Pedro Coelho (2003: 14), o jornalismo de proximidade está aliado a uma 

produção de conteúdos que resulta de “um pacto comunicacional” entre o emissor, o 



10 

 

recetor e a comunidade, promovendo um progresso da sua região e protegendo os 

interesses do público-alvo. Acrescenta ainda, que os meios de proximidade difundem 

conteúdos dirigidos a um público, que geralmente tem mais facilidade em decifrar a 

mensagem, já que existe esse “pacto de proximidade” entre o meio de comunicação e a 

audiência. O facto de o público já ter conhecimento do contexto, faz com que 

determinados pormenores sejam dispensados para que as notícias sejam compreendidas. 

(Coelho 2003: 171) 

 A Internet veio consolidar ainda mais o modelo de comunicação de proximidade, 

contribuindo para que deixasse de existir barreiras temporais e espaciais, permitindo 

assim aos meios de comunicação regionais oferecerem informação contida nos limites de 

uma área geográfica. Portanto, podemos definir os meios de comunicação de proximidade 

como todos aqueles “que se dirigem a uma comunidade humana de tamanho médio ou 

pequeno, delimitada territorialmente, com conteúdos relativos à sua experiência 

quotidiana, às suas preocupações e aos seus problemas, ao seu património linguístico, 

artístico e cultural e à sua memória histórica”. (Coelho 2005: 154) 

 Tendo em conta a especificidade dos meios de comunicação de proximidade, 

estes estabelecem uma relação mais convivial com o seu público-alvo e assumem o 

compromisso de o informar sobre acontecimentos regionais. 

 A proximidade é um dos conceitos que melhor se adequa ao jornalismo local e 

regional, pois ele desenvolve-se na e para a comunidade envolvente. Como refere 

Camponez, “no esforço de comunicar conteúdos considerados pertinentes aos leitores e, 

particularmente, na definição de estratégias empresariais com o objetivo de conseguirem 

fidelização dos públicos (…) (Camponez 2002: 113). “A proximidade pode ser geradora 

do que denominamos por comunidades de lugar. O conceito reporta-se a uma 

proximidade situada localmente, num espaço e num tempo territorialmente identificados”. 

Assim, “esta proximidade da comunidade de lugar, criada na partilha de valores e de um 

território é também geradora de formas comunicacionais características de que a imprensa 

regional é um exemplo”. 

 Compete, a estes meios de comunicação social um laço de proximidade entre as 

gentes, as tradições e a cultura do meio que a informação é produzida; um carregar de 

sentidos no qual a comunidade está inserida, participa e partilha; um espaço que lhes é 

familiar, com o qual se identificam, onde os acontecimentos noticiosos lhes dizem 

diretamente respeito e por isso há uma relação de identificação entre a comunidade e os 
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acontecimentos, como refere Peruzzo: 

 

 “(…) um espaço vivido em que há elos de proximidade e familiaridade, os quais 

ocorrem por relacionamentos (económicos, políticos, vizinhança, etc.) e laços de 

identidades os mais diversos, desde uma história em comum, até a partilha dos 

costumes, condições de existência e conteúdos simbólicos, e não simplesmente em 

decorrência de demarcações geográficas”. (Peruzzo 2005: 69) 

 

  Os meios de comunicação de proximidade chegam a ser encarados como espaços 

alternativos de comunicação, pois essa proximidade funciona como “instrumento de 

mediação, que num ato de cumplicidade com os destinatários, amplificam a discussão”. 

(Coelho 2005: 154) 

Considera-se assim, o conceito de jornalismo de proximidade como uma das 

mais antigas noções associadas ao jornalismo, e que tem vindo ao longo dos tempos a 

sofrer algumas crises, continuando a funcionar como uma meta a ser alcançada: a de 

chegar o mais próximo possível do público. 

 

 2.1. A importância da imprensa regional e local 

 

 O mundo está cada vez mais globalizado e dominado pelas novas tecnologias 

digitais, o que leva a imprensa local e regional a enfrentar vários desafios, nunca deixando 

o seu papel de informar. 

 Ao longo dos anos a denominação de imprensa regional foi-se alterando, 

segundo a Lei de Imprensa de 1971, a imprensa regional era “constituída pelas 

publicações periódicas não diárias que tinham como principal objetivo divulgar os 

interesses de uma localidade, circunscrição administrativa ou grupo de circunscrições 

vizinhas”. (Sousa 2002: 7) 

 Enquanto no Estatuto de Imprensa Regional, e conforme o Decreto-Lei nº 

106/88, o artigo nº1 alude a definição de imprensa regional em: 

  

 “(…) todas as publicações periódicas de informação geral, conformes à Lei de 

Imprensa, que se destinam predominantemente às respetivas comunidades 

regionais e locais, dediquem, de forma regular, mais de metade da sua superfície 

redatorial e factos ou assuntos de ordem cultural, social, religiosa, económica e 

política e elas respeitantes e não estejam dependentes, diretamente ou por 
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interposta pessoa, de qualquer poder político, inclusive o autárquico.” (Estatuto da 

Imprensa Regional 1988: 2). 

 

 O jornalismo regional e local vive um momento único, com as novas tecnologias 

da informação cada vez mais presentes, a imprensa de proximidade, adquire uma 

importância nunca antes verificada. O mesmo é salientado no Estatuto de Imprensa 

Regional (Decreto – Lei 106/88), quando refere que esta “desempenha um papel 

altamente relevante, não só no âmbito territorial a que naturalmente diz respeito, mas 

também na informação e no contributo para a manutenção de laços de autêntica 

familiaridade entre as gentes locais e as comunidades de emigrantes dispersas pelas partes 

mais longínquas do mundo”.  

 A Lei de Imprensa, aprovada em 1999, no artigo 14, esclarece, que as 

publicações de carácter regional são aquelas que “pelo seu conteúdo e distribuição, se 

destinem predominantemente às comunidades regionais e locais”. 

 O papel da comunicação regional e local tem sido alvo de amplas reflexões. 

Trata-se assim de um conceito difícil de delimitar, mas que não se circunscreve aos 

aspetos geográficos, territoriais, mas também com a organização social e identidade 

cultural. 

 Assim, Camponez (2002: 19) refere que a proximidade é um dos conceitos que 

melhor se adequa ao jornalismo local e regional, onde a geografia e o território detém um 

papel preponderante.  

 Pedro Coelho considera, que os meios de comunicação regionais são aqueles que 

se dirigem a uma comunidade, territorialmente delimitada, com os assuntos relacionados 

com o seu quotidiano, com as suas preocupações, com os seus problemas, com o seu 

património e a sua memória histórica. (Coelho 2003: 121) 

 Camponez, salienta o conceito de “territorialização” como uma das 

características que permite definir a imprensa local e regional, assim como a “(…) 

territorialização dos seus públicos, a proximidade face aos agentes e às instituições sociais 

que dominam esse espaço, o conhecimento dos seus leitores e das temáticas correntes na 

opinião pública local. (…) A imprensa local constrói-se (…) nesse compromisso com a 

região e com as pessoas que aí vivem”. (Camponez 2002: 19) Constituindo “uma força 

social ativa, guardiã da cultura, dos hábitos e costumes locais, servindo ainda como 

importante elo de ligação com as comunidades imigradas”. (Cascais cit. Martins 2008: 
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53) Para além desta função guardiã da identidade territorial, a imprensa regional tem

como missão, através da informação que veicula, incentivar o debate das questões mais 

relevantes, da atualidade, incentivando à análise crítica dos assuntos. Para além desta 

importante função, a imprensa regional ainda garante a proximidade entre o cidadão e a 

sua comunidade envolvente. “Essa é uma missão muito concreta da imprensa regional, a 

da proximidade, facilitadora da interação dessas pessoas, que normalmente são quadros 

médios que procuram nessas localidades respostas para aquilo a que estão habituados: o 

médico, o restaurante, o infantário…e todas essas respostas estão na imprensa regional”. 

(Sousa 2004: 26) 

Sobre a proximidade pertencente à imprensa local, Camponez diz que “a 

proximidade tem a ver com as realidades sociais que nos rodeiam, os serviços de que 

dispomos na nossa vila ou aldeia. E essa realidade só pode ser apreendida pela imprensa 

local”. (Camponez 2002: 20) Tal como Camponez, outros autores consideram que o 

jornalismo regional e local contínua a ter um lugar de destaque na sociedade e a sua 

importância está cada vez mais realçada com o avançar do tempo. “Na era da «aldeia 

planetária», as pessoas contentam-se com um verniz de conhecimento sobre o que se 

passa de importante no mundo, mas querem estar ao corrente dos mais pormenores do 

que se passou na rua e na aldeia ao lado”. (Nobre-Correia 2000:34) 

Trelford, citado em Jerónimo (2010: 13), refere sobre o assunto: “local is still 

importante in a global environment, that democracy requires local media to exist, that 

people want local newspaper”. 

Para Neveu (2003: 40), a principal “particularidade do jornalismo local resulta 

sobretudo de uma relação de proximidade com as fontes e os leitores”. 

“Fundamentalmente, a especificidade da imprensa regional resulta do seu 

compromisso específico, do seu pacto comunicacional com um território que não pode 

deixar de representar um recorte parcial de um espaço mais vasto” (Camponez, 2002:77). 

Talvez seja por esse motivo, e mesmo apesar das dificuldades económicas, que a imprensa 

regional se implantou em todo o mundo. Perante este facto, e perante esta implementação 

cada vez mais enraizada, os meios de comunicação locais e regionais têm a missão de 

facilitar a organização das comunidades específicas, de oferecer canais por meio dos quais 

os pequenos grupos possam ver e identificar os seus anseios e oportunidades, abrindo 

portas para que circulem as vozes daqueles que não encontram outros espaços para se 

pronunciarem. 
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 D’Encarnação (2001: 487) refere que os leitores das publicações nacionais 

apenas leem os títulos, enquanto os leitores da imprensa local e regional, leem a notícia 

completa, porque se trata de assuntos do seu interesse. 

 

 Nunca será demais repetir que a grande diferença que reside entre os 

jornais diários e a imprensa local e regional é que dos primeiros se lêem as 

“gordas”, enquanto se vai mo comboio ou dez minutinhos depois (ou antes) do 

jantar, enquanto não vem o telejornal ou se deita um olho ao galã ou à garota 

gira da telenovela – e no dia seguinte há outro; e os segundos, os jornais locais, 

são lidos pela família toda, estranha-se a semana em que não chega no dia 

aprazado e todo ele se lê com redobrada atenção, porque ali se tratam coisas 

que lhes são familiares: critica-se a Câmara; a estrada que nunca mais fica 

pronta; aquela ponte que continua a vir de nenhum sítio e a ir para nenhum 

(…). (D’Encarnação 2001: 487) 

 

 A imprensa regional remete à partida, para os meios de comunicação 

vocacionados para a história do quotidiano das comunidades locais, à preservação das 

identidades, como fator de enraizamento de ligar as comunidades à sua terra, construindo 

assim uma relação de proximidade e de reconhecimento com os seus públicos. 

 Como refere Mathien (2007: 45), a imprensa regional “tem como missão dar aos 

leitores notícias da região onde vivem e ou trabalham”. Como também a função de 

“preservar valores culturais, bem como potenciar o desenvolvimento de uma região, de 

um território e de um conjunto de concelhos”. (Sousa 2004: 15) 

 A especificidade da imprensa regional, como destaca Camponez (2002: 273) 

reside na maneira de trabalhar, de procurar e de construir a relação de proximidade e de 

reconhecimento com os seus públicos, entre a região e a população, dando assim origem 

a um jornalismo de proximidade. 

 

 Num mundo cada vez mais competitivo e globalizado as empresas e organizações têm 

de ser proativas e necessitam de proceder a ajustes rápidos que correspondam às condições 

deste mercado que está em constante mudança. Assim, terão de trilhar caminhos alternativos, 

utilizando a comunicação como ferramenta estratégica e de maior valia para se manterem no 

mercado. 

 A imprensa regional e local constitui uma componente fundamental para as empresas 

e organizações da região, na medida em que divulga as empresas, as suas componentes e as 
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suas atividades nos vários ramos que estão inseridos. Por sua vez, uma boa estratégica de forma 

planeada, contribuirá certamente para facilitar parcerias, estabelecer boas relações e atingir os 

objetivos pretendidos. É importante que a imprensa transmita a mensagem que a empresa ou 

organização pretenda transmitir, de forma a cativar, persuadir e conquistar o público leitor. 

Assim, por sua vez, a imprensa regional e local pretende informar os seus leitores 

sobre os mais variados assuntos referentes à região abrangente pelos mesmos. É um meio 

difusor do turismo da região, das feiras, dos certames, dos produtos regionais e sobretudo do 

património histórico e cultural. 

Como refere Alcídio Torres, no seu artigo de opinião sobre o papel da imprensa local 

e regional, no Diário da Região, “as empresas deviam acarinhar muito mais a imprensa local e 

regional, na verdade é esta que gera emprego regional e local, dinamiza a economia e 

desempenha um papel relevante em termos sociais e culturais”. 

São inúmeros os desafios que os meios de comunicação sociais locais e regionais têm 

de enfrentar, numa altura em que, em termos de conteúdos jornalísticos, a quantidade é cada 

vez mais preferível que a qualidade, fruto da rapidez da informação, também os meios 

circunscritos a um território mais delimitado precisam de se adequar a esta nova forma de 

informar. 

Os órgãos de comunicação social locais partilham de um mesmo papel que os restantes 

meios de informação, sejam eles nacionais ou internacionais: informam, formam e entretêm. 

Como refere Sousa (2002: 5), “(…) entre todas essas funções, a mais importante e característica 

é a função informativa e utilitária, na medida em que a comunicação social regional e local é 

ou deve ser (…) um veículo de informação (…) A troca de informações cria vínculos entre os 

que nela se envolvem, pelo que a troca de informação contribui para a integração e reintegração 

constante dos membros da comunidade.” 

Os media locais, como já referido, são elos de ligação com a população e a comunidade 

em que se inserem, muitas das vezes, a única voz de que dispõem para se conseguirem fazer 

ouvir no plano mediático, quer nacional, quer local. É na adversidade e nas mudanças na forma 

de encarar o mundo, que a imprensa regional e local não devem deixar-se cair no esquecimento. 

Sousa (2002: 6), alude ainda à glocalidade, em que os meios locais não podem ignorar 

e encarar apenas como uma ameaça, mas como um meio capaz de auxiliar o jornalismo local a 

chegar mais longe, a ser lido por mais pessoas, a encontrar novos públicos, em poucas palavras, 

a passar a ténue fronteira. Tudo isto, em grande parte proporcionado, pela Internet que rompeu 

com a “noção de território geográfico como sendo determinante do local e do comunitário”. 
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(Peruzzo 2003: 5) Confirma Barbosa (2001: 2), que a Internet “quebra as fronteiras clássicas 

entre os estados e as cidades, pode afirmar-se que é o novo espaço cultural em que cabe a 

produção, o trabalho, o comércio, a política, a ciência, as comunicações e a informação”. Neste 

sentido Peruzzo (2003: 5) anuncia as vantagens do global e sobre a forma de alcançar a infor-

mação local, “as dimensões de familiaridade (língua, valores, tradições, religião, etc.) podem 

ser partilhadas independente do espaço territorial. As relações podem se estabelecer, com base 

da proximidade de interesses e identificações, através de comunidades virtuais”. 

 Para Sousa (2002: 17) a “glocalidade é, o novo espaço da imprensa regional e local e 

esta tem de o ocupar (…) através do aproveitamento das potencialidades do online (atualização, 

interatividade, multimédia, (…). Já Canavilhas (2004: 8) refere que o surgimento das novas 

tecnologias e da Internet vieram expandir os “nossos sentidos, a nossa capacidade para comu-

nicar a larga escala com mais rapidez, eficiência e flexibilidade”. 

 Compete assim, à imprensa regional e local a responsabilidade de evidenciar e valorizar 

a cultura e as atividades mais importantes de uma região. Como refere no Estatuto de Imprensa 

Regional, a imprensa regional e local deve ainda “assegurar às comunidades regionais e locais 

o fácil acesso à informação; contribuir para o enriquecimento cultural e informativo das comu-

nidades regionais e locais, bem como a ocupação dos seus tempos livres”. Assim, a imprensa 

regional e local possui todas as potencialidades para se afirmar, uma vez que é o único “meio 

de promoção e mobilidade local”, pois devido à sua proximidade existente é “um meio de cha-

mada de atenção para os anseios e projetos locais”. (Sousa 2002: 8) 

Valoriza-se cada vez mais as iniciativas culturais, como “agendas culturais” elaboradas pelas 

câmaras, tal como alude D’Encarnação (2001: 486) “os anúncios, a notícia, a reportagem, as 

imagens, os nomes dos intervenientes (…) é na imprensa local que aparecem”. É a divulgação 

da cultura e dos aspetos sociais que dão importância para as comunidades, divulgando o passado 

e o presente, como forma de marcar o nome de uma região, os seus habitantes e um reforço das 

identidades culturais. 

 A imprensa regional e local, como já referido é importante para a divulgação da econo-

mia de uma região, das suas empresas, associações, do seu património, os seus serviços, os seus 

produtos, como também para demonstrarem o turismo e a gastronomia que rodeia uma região. 

Sendo assim, uma forma de apresentar e demonstrar com as notícias e as informações que dis-

ponibilizam um ponto de partida para demonstrar o que existe. 

Em termos da imprensa regional e local em relação à política, o jornalismo não pode ser 

um meio usado para os políticos dizerem o que lhes interessa, no momento que querem. Tem 
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sobretudo de respeitar a tradição respeitosa do poder, havendo dificuldade em fazer uma crítica 

objetiva e fundamentada. Por sua vez, dependem de instituições ou pessoas ligadas a interesses 

que se cruzam com o meio político, e na maior parte são meios de comunicação frágeis com 

trabalhadores em situação de precaridade laboral. (Carvalheiro 1996: 58) Como refere Ricardo 

Carvalheiro, “(…) a prioridade é ir atrás dos secretários de Estado que vivem na região ou não 

faltar às conferências de imprensa dos partidos. Depois, até pela magreza das redações, não 

sobra muita capacidade para prestar atenção a outros fenómenos e outros sectores da realidade 

regional. (…)” (Carvalheiro 1996: 75) 

A função da imprensa regional e local é de “preservar valores culturais”, potenciar o 

“desenvolvimento de uma região, de um território, de um conjunto de concelhos.” (Santos, 2004: 

52) 

Nobre-Correia (2000: 34), considera que o jornalismo regional e local contínua a ter 

um lugar de destaque na sociedade e a sua importância está cada vez mais realçada com o 

avançar no tempo. Onde na “era da “aldeia planetária”, as pessoas contentam-se com o 

conhecimento sobre o que se passa de importante no mundo, mas querem estar ao corrente dos 

mais pormenores do que se passou na aldeia ao lado”. 

Fundamentalmente, a especificidade da imprensa regional resulta do seu compromisso 

específico, “do seu pacto comunicacional como um território que não pode deixar de representar 

um recorte parcial de um espaço mais vasto”, como menciona Camponez (2002: 77). Talvez 

seja por esse motivo, e mesmo apesar das dificuldades económicas, que a imprensa regional se 

implantou em todo o mundo. Perante este facto, e perante esta implementação cada vez mais 

enraizada, os meios de comunicação locais e regionais têm a missão de facilitar a organização 

das comunidades específicas, de oferecer canais por meio dos quais os pequenos grupos possam 

ver e identificar os seus anseios e oportunidades, abrindo portas para que circulem as vozes 

daqueles que não encontram outros espaços para se pronunciarem. 

Porém, percebe-se que os papeis destes não têm sido desempenhados como deveriam. 

As fortes ligações com o poder económico e político acabam por influenciar a linha editorial e 

o trabalho executado, podendo prevalecer o interesse financeiro em detrimento do exercício de

serviço público. 

Por outro lado, estes poderes também possibilitam a própria existência do órgão de 

comunicação, não só porque são uma boa fonte de publicidade como também, num caso ou 

outro, são fontes de patrocínios diretos. Portanto, o jornalismo regional e local está sempre à 

procura de um equilíbrio que lhe dá a identidade própria face a estas questões. 
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 Os meios de comunicação locais reúnem conteúdos de âmbito local, como expõe 

Philip Meyer, citado em Edo (2000: 18) “El periódico gana toda su credibilidade al producir 

localmente noticias, análises y periodismo de investigación sobre cuestiones de interés público 

(…)”. 

 Os jornais e as rádios regionais e locais são por norma os meios mais próximos da 

comunidade, ajudando na preservação da história de um povo ou mesmo promovendo a literacia, 

promovendo a divulgação de acontecimentos sociais e culturais em determinado local ou região. 

 

  2.2. Profissionalização na imprensa 

 

 No que diz respeito à profissionalização no jornalismo regional e local não tem 

sido de todo um processo fácil, como afirma Correia no artigo “A Região e o Espaço 

Público: um contributo crítico”, alude que foi “desde 1921 que a classe através dos seus 

organismos representativos solicitava a existência de um Curso Superior de Jornalismo”, 

no entanto só surgiu a primeira Licenciatura em Ciências da Comunicação no ano de 1978, 

mas atualmente já há muitos profissionais com formação académica no mercado. Como 

se verifica não há grande profissionalização no jornalismo regional e local, contudo a 

vertente económica para a contratação de profissionais para as redações é o fator decisivo, 

e por um lado não existe consciência da falta de jornalistas qualificados para as redações, 

o que leva por sua vez, à colocação de colaboradores voluntários que surgem para resolver 

esses problemas. Assim, tal como refere Fidalgo (2008: 67), o jornalismo poderá ser 

encarado como uma semi-profissão ou uma profissão inacabada, não preenchendo os 

critérios mínimos de qualificação. Sendo estes referidos por Rodrigues (2012: 9) como a 

certificação formal, por diplomas, do conhecimento científico e das competências 

específicas; autonomia da decisão sobre o tipo e a forma de realização do trabalho, 

autorregulação e fechamento no acesso ao mercado de trabalho; e orientação da atividade 

para a resolução de problemas”. A sua definição, como realça Rémy Rieffel, acaba por 

redundar numa repetição: é jornalista quem exerce o jornalismo (Rieffel,2004: 126). 

 Feliciano Duarte, no seu estudo em 2003, veio provar serem escassas as 

redações regionais e locais que dispunham de profissionais formados. Eram muito poucas, 

as que os tinham, mas mesmo estas, os jornalistas não estavam a tempo inteiro e com um 

contrato de trabalho. Por sua vez, João Correia, considera que “a presença dos 
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colaborados é, muitas das vezes, um álibi para impedir a formação de redações 

profissionalizadas”. Porém, se a presença de colaboradores voluntários é um obstáculo à 

profissionalização das redações, por outro garante a aproximação da comunidade com o 

órgão de comunicação e a instrução de novos funcionários.  

O jornalismo regional pretende assim defender ao máximo o rigor da ética e o 

desempenho jornalístico, defender a cultura local e o que é entendido como o melhor para 

a região.  

2.3. A modernização da imprensa regional e local a parte online 

A Internet e as suas potencialidades vieram provocar e desencadear diversas 

mudanças por parte da imprensa escrita. O jornalismo passou a ter novas formas de 

atuação e de divulgação de informação, o que tem vindo a provocar diversas discussões 

sobre a sobrevivência da imprensa escrita, mas também a exigência de soluções que 

consigam colmatar e corrigir todas as potencialidades oferecidas pelo online. 

Monteiro (2008: 1) menciona que, “atualmente, multiplicam-se as formas de 

propagar um acontecimento. Já não utilizamos apenas os media tradicionais para 

conhecer o que se passa no mundo”. 

Com a introdução da Internet, em que a transmissão da informação é mais rápida 

e acessível, a imprensa escrita tem sentido dificuldades em conviver com a nova 

tecnologia, e tem enfrentado inúmeros desafios para se manter viva, criando projetos 

jornalísticos diferentes para incentivar o seu público leitor. 

Os meios de comunicação têm-se unido e criado soluções para combater os 

problemas que vão surgindo na imprensa escrita, perante o sucesso da imprensa online. 

Existem diversos pontos fortes e fracos de ambas as imprensas. 

Em relação à imprensa escrita, Faustino (2010: 24), salienta que o “prestígio, a 

qualidade, a comodidade, a tangibilidade e o prazer” são os pontos fortes a salientar para 

a sua sobrevivência. Refere ainda que a “profundidade do conteúdo e da análise, a 

concorrência geográfica limitada, a facilidade de transporte para o utilizador, a 

competitividade do preço, a credibilidade, a existência de bases de dados do leitor e do 

anunciante”, e o fato de ser o “fornecedor primário local de informação e de publicidade”, 

são as forças que permitem a imprensa escrita se manterem até à atualidade. Em 

contrapartida, a imprensa online oferece a gratuitidade (embora já comecem a existir 
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alguns conteúdos dedicados exclusivamente a assinantes online), a universalidade, a 

rapidez, a atualidade e a personalização. A interatividade, apontada por Monteiro (2008: 

1) “os artigos e reportagens podem ser complementados com informações adicionais, que 

não tiram espaço nas edições em papel, as notícias podem ser atualizadas durante o dia e 

os leitores têm acesso em qualquer lugar do mundo”. 

 A imprensa online permite a colocação de links nas notícias, a consulta de 

arquivos das edições anteriores e a divulgação de notícias no momento do acontecimento. 

 Ambas possuem algumas limitações, com refere Faustino (2010: 25) a imprensa 

escrita é de carácter estático e pesado, a sua desatualização, (in)acessibilidade e a 

passividade como fatores desfavoráveis, a “circulação em declínio, o envelhecimento do 

leitor, a ausência de uma relação direta com o utilizador, os processos de impressão 

centralizados, as tecnologias imaturas e a pouca flexibilidade da força-trabalho”. Por sua 

vez, a imprensa online também tem algumas fraquezas, a concorrência, a legibilidade, a 

(in) diferenciação, a imobilidade e a tecnicidade (necessidade de um dispositivo móvel), 

são os problemas que a acompanham. 

 Assim, a imprensa escrita terá que aproveitar e saber as oportunidades que 

dispõe para se conseguir manter no mercado tão competitivo. Como Faustino (2010: 25) 

alude, a imprensa escrita terá de inovar o modelo de assinaturas, angariando “novos 

clientes e novos mercados”, a exploração do marketing e de conhecimentos, os serviços 

móveis de dados, formatos de imprensa modernos. Por sua vez, a imprensa escrita deve 

ter atenção da concorrência pelos leitores, as notícias acomodadas, a agregação e 

alternativa de notícias e de publicidade classificada e a maior regulamentação”. 

 Contudo, a imprensa escrita enfrenta um conjunto de desafios, não só pelo 

surgimento da imprensa online, como também pela economia portuguesa. O que veio 

permitir à imprensa escrita o ampliar da “audiência através da fidelização dos públicos 

atuais e da conquista de novos públicos: crianças, jovens e mulheres” (Faustino 2010: 29). 

 Uma vez que as novas tecnologias e a Internet atraem cada vez mais gerações, 

de forma crescente, torna-se fundamental que a imprensa escrita, lida geralmente por 

classes etárias mais velhas, consiga cativar os jovens para a leitura em papel. Existe a 

necessidade de se “desenvolver uma oferta publicitária mais flexível que permita o 

aumento da eficácia do meio, assim como o retorno do investimento publicitário” e de se 

“reforçar o vínculo com os consumidores nas plataformas digitais e criar soluções de 

comunicação para os anunciantes”, como salienta Faustino (2010: 29). 
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No que diz respeito à imprensa online, Russel (2009), citado em Jerónimo (2010: 

1), refere que “the future of journalism is here. Is is characterized by increasingly 

distributed profits and distributed reporting. It is more opinionated and fairer, more varied 

in form and content, more local and more national.” 

Cardoso et al. (2010: 2) salientam que os jornais devem estar “comprometidos 

com os públicos que já os seguem”, e que a sua “sobrevivência e crescimento dependem 

de manter os públicos já existentes, ganhar o interesse dos que surgirem e prospetivar os 

que irão surgir”. Afirma assim, que o “jornal de hoje pode bem ter de ser diferente do de 

ontem”, e que os “jornais sobreviventes e renovados serão as novas agências noticiosas 

do século XXI”.   

Com o surgimento da Internet tem ocorrido diversas mudanças que contribuíram 

para o incremento da imprensa online e, assim, para novas formas de atuação. Cardoso et 

al. (2010: 3) referem que: 

 (...) a revolução digital baixou as barreiras à entrada de novos concorrentes e de 

novos produtos e ampliou o raio de ação da imprensa online, contribuindo 

simultaneamente para uma maior concorrência e um crescimento do mercado como 

um todo. Se, por um lado, esta nova amplitude de mercado global amplifica a 

concorrência, por outro lado também, a exploração de segmentos impossíveis de 

alcançar na tradicional imprensa escrita em papel. 

O sector da imprensa escrita terá de encontrar novos modelos de gestão e de 

negócio que possam “manter a competitividade face a todas estas mudanças tecnológicas”, 

e saber “lidar com a fragmentação crescente das audiências” (Faustino 2010: 3). Uma vez 

que os consumidores dos novos meios de comunicação do século XXI, são exigentes e 

gostam de selecionar os conteúdos que querem ver, quando querem e quanto querem 

pagar pelos conteúdos que consomem. 

É importante referir que para além de apostarem na Internet, os desafios futuros 

da imprensa regional são diversificados. A imprensa regional deve “tentar conhecer a 

sociedade onde está inserida, analisando com rigor o processo político, institucional, 

económico e social”; em segundo lugar deve “manejar as novas tecnologias, aproveitando 

as técnicas que permitem uma melhor estruturação interna e externa das mensagens” e 

em terceiro e último lugar, “construir uma empresa estável” (Garcia, 2004: 69). Estes são 

alguns dos desafios atuais e futuros da imprensa regional, tendo em vista eliminar 
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algumas lacunas que ainda persistem, num tempo de crise e onde a publicidade é cada 

vez mais escassa. 

 Contudo, apesar das dificuldades, nomeadamente económicas, sempre que 

houver algo para dizer sobre uma determinada terra ou comunidade, a imprensa regional 

terá um lugar de destaque, logo que seja “criativa, participativa, profissional, 

empreendedora e inovadora”. (Santos 2007: 131). 
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Capítulo 3 – O papel da imprensa regional e local na projeção da região 

A região de Trás-os-Montes e Alto Douro situa-se a Norte de Portugal, e é 

composta pelos distritos de Bragança, Vila Real, e alguns concelhos do distrito de Viseu 

e da Guarda. Limitada a norte e a leste por Espanha, a sul pelo Douro e a oeste pelas sub-

regiões do Tâmega, Ave e Cávado.  

Trás-os-Montes ocupa uma área total de 8, 465 km², tendo, nos últimos Censos 

realizados em 2011, 212 127 habitantes, abrangendo 15 municípios: Alfândega da Fé, 

Boticas, Bragança, Chaves, Macedo de Cavaleiros, Miranda do Douro, Mirandela, 

Mogadouro, Montalegre, Murça, Ribeira de Pena, Valpaços, Vila Pouca de Aguiar, 

Vimioso, Vinhais; que integram quatro sub-regiões diferentes, nomeadamente o Alto 

Tâmega, Terra Fria, Terra Quente e Mogadouro, o único município que integra o Vale do 

Douro Superior. 

A região, de Alto Douro, atualmente demarcada por cerca de 250.000 hectares, 

grande parte é composta pela plantação de vinha, que ocupa no total cerca de 48.000 

hectares. Foi distinguido a 14 de dezembro de 2001 como Património Mundial da 

UNESCO na categoria de Paisagem Cultural Evolutiva e Viva. Os treze concelhos que 

fazem parte da zona distinguida pela UNESCO são Alijó, Armamar, Carrazeda de 

Ansiães, Lamego, Mesão Frio, Peso da Régua, Sabrosa, Santa Marta de Penaguião, São 

João da Pesqueira, Tabuaço, Torre de Moncorvo, Vila Nova de Foz Côa e Vila Real. 

Trás-os-Montes e Alto Douro caracteriza-se por possuir uma diversidade 

admirável a vários níveis, tais como a sua história, cultura, natureza, paisagem e 

gastronomia. 

É uma das regiões mais autênticas do país, o Reino Maravilhoso de Miguel Torga, 

“Vou falar-lhes dum Reino Maravilhoso. (…) Ora, o que pretendo mostrar, meu e de todos 

os que queiram merecê-lo, não só existe, como é dos mais belos que se possam imaginar. 

Começa logo porque fica no cimo de Portugal, como os ninhos ficam no cimo das árvores 

para que a distância os torne mais impossíveis e apetecidos (…) ”. Uma região fortemente 

marcada por uma paisagem de contrastes que são, em simultâneo, deslumbrantes e 

assustadoras, com cenários que “confundem os sentidos”, onde “a gente entra, e já está 

no Reino Maravilhoso”, como refere Miguel Torga. (Torga 2001: 29-30) 

Trás-os-Montes e Alto Douro é um território vasto afetado cada vez mais pela 

perda e envelhecimento da população, a desertificação está cada vez mais presente nesta 
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região transmontana, onde se pode encontrar aldeias preservadas que parecem paradas no 

tempo, tradições culturais que marcam a identidade portuguesa, castelos e áreas naturais 

protegidas. É um território bastante montanhoso, que inclui parques naturais como o 

Alvão, o Gerês e o Montesinho, ricos em fauna e flora que asseguram a preservação de 

um património natural cada vez mais valorizado. Possui uma gastronomia impressionante, 

produtos regionais que são o ex-líbris da região, como o caso dos enchidos, o azeite, o 

mel e a castanha. No que diz respeito à base empresarial desta região assenta sobretudo 

na agricultura, seguida da indústria extrativa e transformadora, hotelaria e restauração. 

Nos últimos anos os municípios têm assistido a um aumento da dinâmica empresarial, 

visível no crescimento das empresas em dimensão e número.  

 

 “Venha descobrir Trás-os-Montes. 

 Entre os cantares do Douro, os Pauliteiros de Miranda e o esoterismo do 

Barroso, onde a Queimada Galaico- Transmontana impera; 

 Entre os Parques Naturais do Alvão, do Douro Internacional e de 

Montezinho, lado a lado com o da Peneda – Gerês e o Douro Vinhateiro; 

Entre paisagens deslumbrantes, aldeias comunitárias, arqueologia, 

máscaras e muitas histórias em volta de dois Patrimónios da Humanidade; 

Entre gastronomia e os produtos regionais de reputado paladar em toda a 

Região, desde a carne de vitela barrosã, maronesa e mirandesa, ao cabrito 

serrano e fumeiros, sempre regados com os melhores Vinhos do Douro e 

temperados com os melhores azeites do Mundo”  

 (Cooperativa de Turismo de Trás-os-Montes e Alto Douro: 2009) 

  

 E como tal para fazer uso do poder informativo do que melhor e também pior 

acontece neste território, o contributo da imprensa regional é enorme, o seu papel de 

divulgar e promover o território Transmontano e Duriense, sobre os vários 

acontecimentos regionais. Os jornais locais e regionais estão mais próximos das 

comunidades, e têm ali um meio para divulgar as suas atividades, iniciativas, dando maior 

relevo ao que é nosso, e o que está mais perto e que se envolve mais com a comunidade.  

 É nas páginas da imprensa regional, como o caso do jornal A Voz de Trás-os-

Montes, que se vai noticiando a vida da comunidade, ficando sempre uma herança para 

as gerações futuras, que poderão ali encontrar informação de como era a vida social, 
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económica, cultural e desportiva da sociedade onde estamos inseridos. O papel da 

imprensa regional e local no que diz respeito à projeção da região, como questões de 

carácter específico de cada localidade, as suas problemáticas, as tradições e os costumes, 

como também as dificuldades e as suas mais valias. 

Como refere Parafita, algumas regiões de Portugal já perderam referências 

culturais, mas no caso de Trás-os-Montes e Alto Douro ainda “existe uma percentagem 

considerável de práticas e manifestações culturais típicas que sobrevivem”. Onde o 

quotidiano rural tem uma “respiração própria e um contacto com a realidade rural que já 

não existe em muitos pontos do país devido às mais várias questões, mas que estão quase 

sempre relacionadas com mudanças provocadas pela globalização e pela migração”. As 

histórias, lendas e os contos que resultam de uma interpretação popular em relação às 

realidades físicas e históricas muito concretas ou ligados a saberes e valores específicos 

são contados pelos mais velhos, a herança cultural que passa de geração em geração e 

nunca se perdem no tempo, abordam temas reais, localizados no espaço e no tempo, 

muitas das vezes podendo também incorporar elementos inventados, como caso dos mitos 

que tratam histórias consideradas verdadeiras pelas comunidades, sendo muitas vezes 

sagradas com origem em crenças do povo. (Parafita 2007: 17) 

O jornal A Voz de Trás-os-Montes, como um bom exemplo de divulgação da 

região, adicionou como complemento aos seus jornais o projeto VTM Concelhos, 

assumindo assim a missão de mostrar o que de melhor existe por terras transmontanas, 

desde a sua história, as tradições, a gastronomia, o turismo, os locais a visitar, os costumes 

e a cultura de cada região. Afirmando-se como uma referência no que diz respeito à 

promoção e à valorização do território, quer divulgando os costumes e as suas tradições, 

quer dando a conhecer o seu património histórico, cultural e social. 
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Capítulo 4- Trabalho de investigação 

4.1. Metodologia de investigação 

A elaboração de um trabalho de investigação pressupõe a utilização de uma metodologia 

que permite informar e orientar adequadamente a realização do estudo em causa. Tal como 

menciona Luc Albarello et al (2005:50) “qualquer metodologia deve ser escolhida em função 

dos objetivos da investigação, em função do tipo dos resultados esperados, do tipo de análise 

que desejamos efetuar”. Assim, a escolha da metodologia deve atingir pressupostos que possi-

bilitem obter uma visão credível e fidedigna da investigação desenvolvida. 

A metodologia utilizada neste relatório de estágio apoia-se em técnicas de análise qua-

litativa e quantitativa, como a recolha e análise bibliográfica para o enquadramento e contextu-

alização dos aspetos a abordar e o conhecimento teórico disponível em artigos sobre esta temá-

tica, bem com as técnicas de recolha de dados, selecionadas para o estudo empírico, sendo elas, 

contagem dos artigos das edições em papel e entrevistas aos elementos do jornal.  

No âmbito da elaboração do relatório de estágio subordinado ao tema e caracterização 

d' “A imprensa regional e local como instrumento da projeção da região no caso do jornal A Voz 

de Trás-os-Montes importa analisar em pormenor todos os exemplares do jornal, ao longo dos 

seis meses de estágio, referentes ao mês de julho de 2017 até ao mês de janeiro de 2018, num 

total de 29 edições, que diz respeito a 1558 artigos referenciados nas várias edições publicadas 

ao longo deste tempo. 

A metodologia de investigação pretende complementar a investigação teórica do tema 

em estudo após a introdução e desenvolvimento teórico dos assuntos em questão. A 

investigação recai sobre a escolha do jornal A Voz de Trás-os-Montes, pelo facto de ser a 

instituição na qual foi realizado o estágio, permitindo assim um melhor aprofundamento e 

conhecimento da estrutura do mesmo. 

Tal como refere Rieffel (2003: 163) desde o aparecimento dos meios de comunicação 

de massa que os profissionais dos media têm tentado “inventariar e identificar o público a que 

chegam”, porque sentiram a necessidade de o conhecer melhor “a fim de melhorar o conteúdo 

do seu suporte, para melhor o adaptar às expectativas do público”. Porém, nem só os 

profissionais dos media se viram preocupados com esta questão. Também os publicitários e os 

políticos se interessariam por estes estudos, para melhor definirem os seus alvos. “O 

comportamento do recetor dos media – o leitor de um jornal ou de uma revista, ouvinte de uma 
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estação de rádio, telespectador de um canal de televisão...há muito tempo que intriga técnicos 

e investigadores”. Assim, Remy Reiffel aponta que o órgão de comunicação social tem o papel 

importante de divulgar a região e incrementar um sentimento de pertença.  

 Neste estudo sobre o jornal pretende-se como objetivo principal averiguar a 

percentagem de artigos que destacam as notícias referentes nas várias edições do jornal, fazendo 

uma análise qualitativa e quantitativa com o objetivo de diferenciar e contabilizar os textos que 

divulgam um acontecimento prestes a acontecer após a divulgação do jornal nas bancas. 

Contabilizando dessa forma, também os artigos que noticiam os acontecimentos durante o 

tempo de redação da edição.  

 Para a execução da contagem dos artigos evidenciados nas várias edições dos jornais, 

é importante a leitura das várias notícias nas diferentes secções englobadas pelo jornal, sendo 

elas: “Em Foco”, “Opinião”, “Igreja”, “Vila Real”, “Regiões”, “Colectividades”, “Desporto”, 

“Classificados”, “Útil” e “Fecho”, contabilizando também os artigos destacados nos “Breves” 

e “Breves Regionais”. Sendo estas duas últimas, notícias com alguma relevância, mas que na 

maioria pretendem informar o leitor para acontecimentos prestes a ocorrerem depois da edição 

nas bancas, todas as quintas feiras da semana. 

 As pessoas, os grupos e as organizações estão dependentes dos meios de comunicação 

porque através deles conseguem manter-se informados e é, também, neles que muitas das vezes 

obtêm orientações relevantes para o quotidiano. Kovach e Rosenstiel (2004: 16) defendem que 

“a principal finalidade do jornalismo é fornecer aos cidadãos a informação de que precisam 

para serem livres e se autogovernarem”. Estes autores concluem que os meios de comunicação 

social continuam a definir comunidades e permitem que a sociedade crie uma linguagem e um 

conhecimento comuns, sempre com base na realidade que a sociedade atravessa. Através da 

comunicação social, a sociedade consegue identificar os “heróis e os vilões” de uma história, 

criando assim um conhecimento igual para todos. Assim sendo, poderá concluir-se que quanto 

mais os indivíduos estão atentos aos meios de comunicação, mais estes lhes manipulam a forma 

de agir e pensar. Se a comunicação social cria um conhecimento comum na sociedade a isso 

pode chamar-se manipulação. Caso contrário, se não houvesse uma difusão de um conheci-

mento comum através dos media, provavelmente a sociedade iria pensar de maneira diferente. 

É chamada a manipulação social que, através do constante bombardeamento de notícias sensa-

cionalistas e anúncios publicitários, consegue controlar a sociedade. 

Através da análise dos artigos do jornal, obtêm se conclusões concretas, verificando 

assim que o estudo é exploratório, uma vez que os estudos exploratórios visam proporcionar 
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uma maior proximidade com o problema. Assim, este estudo tem como principal objetivo a 

formação de conceitos, aptos a tomar os problemas mais precisos e de formular hipóteses para 

estudos posteriores, utilizados necessariamente para uma investigação mais específica e pro-

funda. (Vilelas 2009: 119) 

Depois da recolha, os dados são analisados e retratados no ponto 4.2 - analise dos resul-

tados, um estudo aos vários artigos dos jornais que são evidenciados em gráficos de barras, 

demonstrando a percentagem dos artigos que divulgam e que noticiam um acontecimento re-

tratado nas várias edições analisadas.  

Com o propósito de explorar mais detalhadamente o estudo na metodologia de 

investigação, o intuito recai em contabilizar os artigos referentes às várias áreas geográficas 

abrangidas pelo jornal regional ao longo dos seis meses de estágio, decorridos desde julho de 

2017 a janeiro de 2018, pretendendo assim verificar os locais que levaram maior destaque na 

projecção da região ao longo desse tempo. Uma vez que como órgão de comunicação social 

regional, tem sem dúvida um papel importante e fundamental na divulgação da região em que 

se encontra inserido. Através deste estudo pretende-se atestar em que medida o tema “A 

imprensa regional e local como instrumento da projeção da região” contribui para promover à 

área abrangida pelo mesmo, demonstrando e analisando a cobertura geográfica dada pelas 

notícias procurando para o efeito assinalar a quantidade de vezes que determinado concelho 

surge. Pois é através dos media locais que é possível ter acesso a questões referentes a cada 

localidade, as suas tradições e costumes, as suas problemáticas e as suas mais-valias. 

Para uma recolha de dados mais precisa, a análise recaiu nas secções retratadas do 

jornal, já anunciadas anteriormente. Por vezes, com suplementos adicionais, a VTM Concelhos, 

como forma divulgadora de uma região ou empresa regional. Um projeto criado pelo jornal 

para mostrar o que de melhor existe por cada concelho transmontano, destacando locais a visitar, 

a sua gastronomia, as tradições e a história de cada região.   

Neveu (2003: 40) esclarece que a “particularidade do jornalismo local resulta 

sobretudo de uma relação de proximidade com as fontes e os leitores”. Neste contexto, Sousa 

(2002: 4) define comunicação social local e regional como aquela que se encontra e que se 

desenvolve numa “comunidade de vizinhos, através de meios de comunicação que lhe são 

próximos”. 

Com este estudo exploratório, na medida em que através da análise aos artigos do 

jornal, se obtêm conclusões concretas, que prontamente apontam uma ligação de noticiabilidade 

regional e local, sendo ela uma análise de carácter quantitativo e qualitativa, na medida em que 
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pretende averiguar a percentagem de artigos dedicados às várias áreas geográficas abrangidas 

pelo jornal, destacando assim os locais mais referidos nas várias edições. Depois da recolha, os 

dados são analisados e retratados graficamente no ponto 4.4 - analise dos resultados.  

 Assim, importa salientar que o jornal A Voz de Trás-os-Montes centra-se e destaca-se 

com maior percentagem de artigos no local de Vila Real, onde atualmente está sediado. O 

interesse neste estudo prende-se essencialmente com a curiosidade em perceber qual a 

verdadeira importância da imprensa regional e local como instrumento de projeção da região. 

 

 Para uma metodologia de investigação mais pormenorizada e mais aprofundada, foi 

realizada uma entrevista ao diretor do jornal e aos jornalistas, para obter uma resposta à questão 

“Em que medida o jornal contribui para a divulgação da região e porquê que contribui”. A qual 

está aplicada no Apêndice 106, a mesma permitiu fazer uma análise das entrevistas referenciada 

no ponto 4.7., servindo assim para complementar o estudo em causa. Uma vez que, as 

entrevistas, são técnicas inerentes à análise qualitativa e servem para auxiliar na construção da 

problemática de investigação. A pesquisa qualitativa constitui-se como um modo de 

investigação utilizado sobre tudo quando se procura aprofundar conhecimentos e experiências 

sobre uma determinada temática, abrindo espaço para a interpretação. Em concordância 

Raymond Quivy e Luc Van Campenhoudt (1998: 69) aludem que as entrevistas exploratórias  

 

têm como função principal revelar determinados aspetos do fenómeno estudado em 

que o investigador não teria espontaneamente pensado por si mesmo e, assim, 

completar as pistas de trabalho sugeridas pelas suas leituras. Por esta razão, é 

essencial que a entrevista decorra de forma muito aberta e flexível e que o 

entrevistador evite fazer perguntas demasiado numerosas e demasiado precisas. 

(Quivy e Campenhoudt 1998: 69) 
 

 Aludem ainda que, as “entrevistas, observações e consultas de documentos coexistem 

frequentemente durante o trabalho exploratório” (idem: 83), na qual a principal função é 

“alargar a perspetiva de análise, travar conhecimento com o pensamento de autores cujas 

investigações e reflexões podem inspirar as do investigador” (idem: 109). Caracterizam ainda, 

que os métodos de entrevista são um contacto direto entre o investigador e os seus interlocutores 

(idem:192). 

 Portanto, a realização desta entrevista permitiu saber as medidas e o papel importante 

que jornal tem para contribuir na informação, divulgação e promoção da região em que se 

encontra inserido.  
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Todavia para complementar este trabalho de investigação, foi elaborado uma análise 

SWOT à entidade acolhedora, com o intuito de referir os pontos fortes e os pontos fracos do 

jornal A Voz de Trás-os-Montes, demonstrando também as suas oportunidades e ameaças que 

este meio de comunicação regional está sujeito a passar.  

Para ultimar, a análise descritiva e crítica do estágio, na qual é referida a apreciação 

da concretização, a aprendizagem e as dificuldades sentidas durante o mesmo. Pretendendo 

assim mostrar o percurso percorrido durante esses seis meses, o crescimento e a evolução a 

nível profissional.  

Concluindo assim, este trabalho de investigação permitiu explorar o tema inicial, “A 

imprensa regional e local como instrumento de projeção da região”, verificando que os órgãos 

de comunicação regional e local têm muito poder e são atualmente muito eficazes na promoção 

e divulgação de todo o tipo de informação. Sendo assim, o jornal A Voz de Trás-os-Montes 

divulga notícias mais relevantes para a região e tem uma importância a longo prazo. 

4.2. Análise dos resultados das notícias para divulgar e noticiar 

O jornal A Voz de Trás-os-Montes, como meio de comunicação social regional, o seu 

papel é importante e fundamental na divulgação da região em que se encontra inserido e assume 

a função de informar e de divulgar. 

Após uma análise aos jornais verifica-se com uma observação mais aprofundada nos 

vários artigos que saíram ao longo destes seis meses, que são os mais variados assuntos que dão 

notícia e destaque aos artigos que o jornal retrata. 

Com esta análise pretende-se mostrar graficamente quais os artigos que se destacam 

em termos de divulgação e os que noticiam o que aconteceu, naquele período de tempo em que 

foi realizado o estágio.  

Iniciando esta investigação com o mês de julho do ano de 2017, onde se observa quais 

os tipos de notícia mais referenciados ao longo das várias edições deste mês.  
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Gráfico 1: Mês de julho de 2017 

 

No que diz respeito ao mês de julho, com cerca de 32,91% de artigos com o intuito de 

divulgação de acontecimentos prestes a acontecer depois da edição do jornal nas bancas, 

acontecimentos referentes às várias localidades da região que pretendiam informar os leitores 

das diversas partes do país e mesmo estrangeiro sobre eventos regionais.  

 Como o caso de “Breves” e Breves Regionais” referidas no apêndice 26, página 106, 

com o título de “Sons da Polónia vão encher a Sé de Vila Real” e “Semana do Barrosão em 

Salto”, apêndice 33, página 113. 

 Houve maior informação disponível nos artigos que noticiam o público leitor, com 

67,09% de notícias de acontecimentos que destacaram os artigos que mais informações 

noticiosas ocorridas informaram os leitores.  

Como por exemplo a notícia referida no apêndice 2, na página 82, com o título “Câmara 

nega encerramento do Jardim de Infância de Mateus” e o caso da reportagem na secção “Em 

Foco”, com o título “Santa Eugénia cercada pelas Chamas”, localizada no apêndice 3, na página 

83.   

Foram assim as mais variadas notícias que divulgaram e informaram o público leitor 

sobre os vários assuntos ocorridos ou prestes a suceder depois da saída das edições para as 

bancas.  
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Gráfico 2: Mês de agosto de 2017 

No mês de agosto, com cerca de 34,88% informaram sobre acontecimentos que 

iam decorrer depois da edição do jornal nas bancas.  

Como no caso do artigo referido no apêndice 35, na página 115, titulado de “ NOISERV 

regressa ao teatro para apresentar novo disco” e a notícia sobre a região de Santa Marta de 

Penaguião exposta no apêndice 46, na página 126 “Aniversário do Comando Territorial de Vila 

Real da GNR”.  

No que diz respeito aos artigos referentes a notícias que informam o leitor sobre 

os mais variados assuntos ocorridos durante o mês, cerda de 65,12% pretendiam informar sobre 

algum acontecimento já ocorrido.  

Como por exemplo a notícia referida no apêndice 36, na página 116, com o título “Mais 

de quatro centenas de avós viajaram até Esposende” e a notícia “Milhares de pessoas nas festas 

da Senhora da Saúde” mencionada no apêndice 39, na página 119. 
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Gráfico 3: Mês de setembro de 2017 

 

 Setembro obteve uma maior percentagem em termos de notícias que comunicam uma 

ocorrência do que as que pretendiam divulgar um acontecimento, com 74,34% de artigos que 

informam os leitores sobre temas que o jornal abordou referindo os acontecimentos ocorridos.  

É caso de salientar a notícia referida na secção “Vila Real”, titulada por “UTAD com 

89% das vagas preenchidas na 1ªfase”, apêndice 54 na página 134. E a reportagem informativa 

sobre a “É tempo de vindimas no Douro”, no apêndice 53, localizada na página 133. 

Com uma menor percentagem, 25,66% dizem respeito aos eventos regionais que o 

jornal divulgou e informou do acontecimento.  

 Em termos de artigos que pretendiam a divulgação, é por exemplo a notícia ““Algures 

a Nordeste” promete surpreender a região”, mencionada no apêndice 43, na página 129. 

Exemplo disso é também o artigo “Setembro começa com teatro de rua em Barcos”, fazendo 

referência à região de Tabuaço, indicado no apêndice 46, na página 126. 
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Gráfico 4: Mês de outubro de 2017 

No mês de outubro, 25,59% das notícias retratadas no jornal pretendiam divulgar um 

evento ou acontecimento, como por exemplo a notícia “Pintxo-GastroBar é um dos locais de 

excelência da cidade”, mencionada no apêndice 58, na página 138, destacando assim na notícia 

que é um local a visitar para uma boa refeição.  

 Já com um valor bastante superior, foram os artigos que saíram no jornal durante o mês, 

74,41% foram notícias que informaram o público leitor de acontecimentos, ocorrências e 

eventos sucedidos naquele período de tempo de realização das edições. Como o caso das “Breve” 

sobre a “GNR e PSP detiveram 6 pessoas”  o apêndice 68, na página 148.   

Gráfico 5: Mês de novembro de 2017 
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 Novembro, foi o mês em que o jornal A Voz de Trás-os-Montes possuiu uma maior 

paginação nas suas edições. Referindo e retratando um acontecimento importantíssimo, a 

comemoração do seu 70º aniversário, contando com artigos de pessoas com notoriedade para a 

região. 

Foram assim retratadas com uma percentagem de 69,46% as notícias que demonstraram 

e informaram os leitores de ocorrências e acontecimentos que sucederam durante o mês de 

novembro. Exemplo disso a notícia referida no apêndice 64, na página 144, titulada “Ouro 

Líquido transmontano nasce das mãos de quem o trabalha” e o artigo “Vinho do Douro, um 

produto com características típicas e únicas”, mencionado no apêndice 59, na página 139.   

 Com 30,54% dos artigos presentes nas várias edições deste mês pretendiam divulgar 

um evento prestes a ser executado após a saída do jornal para as bancas. Como por exemplo o 

artigo mencionado no apêndice 61, na página 141, com o título “A Voz de Trás-os-Montes 

comemora 70 anos com grande conferência”.  

 

Gráfico 6: Mês de dezembro de 2017 

 

 No mês de dezembro, 27,85% dos artigos referidos nas edições pretendiam divulgar um 

acontecimento a realizar nas regiões transmontanas referidas, a grande parte delas destacadas 

na secção das “Breves” e “Breves Regionais”, informando os leitores de eventuais eventos 

importantes para a região.  

 Como o caso do artigo “Magia do espírito de Natal “invade” Lamego”, no apêndice 77, 
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na página 157 e a notícia que pretendia divulgar “Inscrições abertas para concurso “Montras de 

Natal”, no apêndice 76, na página 156. 

Os artigos destinados a noticiar uma ocorrência, um acontecimento ou um evento, foram 

cerca de 72,15% das notícias presentes nas várias edições publicadas durante o mês de 

dezembro.  

Sendo a notícia “Município investe 47 mil euros na Bila Natal”, no apêndice 74, na 

página 154 e o artigo titulado “Seca severa atinge Trás-os-Montes e Alto douro” no apêndice 

72 e na página 152. 

Gráfico 7: Mês de janeiro de 2018 

No início do ano de 2018, o jornal A Voz de Trás-os-Montes começou por elucidar os 

seus leitores com uma retrospetiva sobre 2017, fazendo assim um balanço regional, e 

destacando os acontecimentos mais importantes e de alguma relevância para a região 

transmontana.  

Ao iniciar um novo ano, novos eventos e acontecimentos pretendiam divulgar o que de 

melhor se pode encontrar nesta zona abrangida pelo jornal, 25,45% dos artigos referidos 

pretenderam informar o público leitor de eventuais factos.  

Como por exemplo a notícia “Cartar os Reis na Zona Livre AC”, mencionada no 

apêndice 91, na página 171. 
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 Os artigos que saíram nas edições de janeiro, que noticiaram e informaram os leitores 

sobre uma ocorrência, assim registadas com uma percentagem de 74,55% de artigos noticiosos, 

que comunicaram acontecimentos e ocorrências sucedidas durante o primeiro mês do ano de 

2018. Como por exemplo a notícia “Balcão dos CTT da Araucária vai encerrar”, no apêndice 

93, na página 173 e “Município recuperou escola para habitação social”, no apêndice 92, na 

página 172. 

 

 

4.3. Discussão dos resultados 

 

 
 Importa salientar que tal como é referido na metodologia de investigação, esta pretende 

complementar a investigação teórica do tema em estudo “A imprensa regional e local como 

instrumento da projeção da região”, e tal como está explicado na metodologia, realizou-se uma 

análise aos vários artigos apresentados nas 29 edições do jornal A Voz de Trás-os-Montes. Na 

qual a pesquisa e investigação pretende examinar a percentagem de artigos que promovem e 

divulgam os eventos a acontecer após a divulgação do jornal nas bancas, e a percentagem de 

artigos que noticiam uma ocorrência sucedida durante o tempo de redação. 

 Com esta investigação verificou-se que semana após semana, o jornal informa os seus 

leitores com os mais variados assuntos, divulgando de igual forma o território transmontano e 

promovendo o que de melhor existe neste território. Através da análise dos artigos do jornal, 

obteve se conclusões concretas, verificando-se que ao longo desses seis meses de análise das 

várias edições, os artigos que noticiam um acontecimento ou ocorrência são, como em qualquer 

órgão de comunicação social o que dão informação e fazem notícia. É com grande destaque que 

podemos ver nos gráficos que os artigos que noticiam são mais destacados que os que 

pretendem divulgar um evento.  

 Assim, esta investigação permitiu verificar que o jornal A Voz de Trás-os-Montes, 

como meio de comunicação social regional, pretende informar todo um território todas as 

semanas, divulgando e promovendo a região transmontana.    
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4.4. Análise dos resultados da região mais noticiada 

Com uma observação mais aprofundada nos vários artigos que saíram ao longo destes 

seis meses, verificamos que são os mais variados assuntos que dão notícia e destaque aos vários 

concelhos abrangentes pelo jornal. 

Com esta análise pretende-se mostrar os concelhos que mais se destacaram desde julho 

a janeiro de 2018. Colocando assim nos gráficos os que tiveram mais notícias e mais destaque 

para os leitores. Uma vez que como órgão de comunicação social regional, tem sem dúvida um 

papel importante e fundamental na divulgação da região em que se encontra inserido.  

 A Voz de Trás-os-Montes como imprensa regional e local da região tem a função de 

informar e de divulgar sobre o que de melhor e pior acontece na zona transmontana. Como tal, 

este estudo exploratório aos vários artigos presentes nas edições em papel, referentes aos seis 

meses de estágio, pretende-se mostrar graficamente quais os artigos referentes às várias áreas 

geográficas abrangentes pelo jornal regional. Pretendendo assim verificar os locais que levaram 

à projeção da região ao longo desse tempo.   

Iniciando esta investigação com o mês de julho do ano de 2017, onde se observa quais 

os tipos de notícia mais referenciados ao longo das várias edições deste mês.  

Gráfico 8: Mês de julho de 2017 
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 No mês de julho, foi Vila Real que obteve mais destaque e mais informações noticiosas 

para o seu público leitor, com cerca de 50,21% são acontecimentos que destacaram este local, 

onde se localiza o jornal “A Voz de Trás-os-Montes”. 

 Na secção de “Regiões”, foi Bragança, com cerca de 6,75% de notícias que se 

evidenciou dos outros concelhos abrangidos. 

 Montalegre, Alijó e Vila Pouca de Aguiar foram os concelhos que tiveram mais 

destaque em relação aos outros concelhos. No qual, Montalegre teve um suplemento no mês de 

julho, mostrando as sua caracterização, a gastronomia e o turismo. Forma de mostrar a cidade, 

o que se pode visitar e o melhor desse concelho. Enquanto Mirandela e Macedo de Cavaleiros 

foram os que tiveram menos destaque. 

 Nestas edições de julho, foram referidas 26 áreas geográficas, das 30 abrangidas pelo 

jornal, umas com mais importância que outras, uma vez que depende das informações que têm 

para transmitir aos leitores e seguidores do jornal regional. 

 

 

 

 

Gráfico 9: Mês de agosto de 2017 

 

 No mês de agosto, Vila Real foi a zona que teve mais notícias e mais informações no 

jornal, cerca de 37,98% foram notícias ligadas à cidade, a acontecimentos e a atividades 
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desportivas que descararam a cidade. 

Chaves foi segundo concelho mais noticioso neste mês, artigos com informações sobre 

festivais, criação de novos postos de trabalho, acidentes e vários acontecimentos que 

destacaram Chaves. 

Alijó, Lamego, Montalegre e Macedo de Cavaleiros destacaram-se em relação às 

outras regiões abrangidas pelo jornal. 

Gráfico 10: Mês de setembro de 2017 

Setembro foi novamente Vila Real que obteve mais artigos informativos, e com cerca 

de 34,87% de notícias se destacou dos restantes locais geográficos. Com notícias de espetáculos, 

as apresentações de candidatos às autarquias, informações sobre a UTAD, e acontecimentos 

que marcaram o mês de setembro. 

Bragança destacou-se com 7,89% de artigos, reportagens a pessoas conhecidas da terra, 

artigos sobre partidos políticos da região e desportivos. 

Alijó, Murça, Chaves e Sabrosa foram os concelhos que mais se destacaram para além 

dos restantes anunciados no gráfico 3. 



42 

 

 

Gráfico 11: Mês de outubro de 2017 

 

 Vila Real, no mês de outubro foi a percentagem mais elevada, 38,39% de notícias 

referentes à acontecimentos, UTAD e informações importantes para transmitir aos leitores do 

jornal. 

 Seguindo-se de Bragança com 9,95% de notícias destinadas à área geográfica, como 

por exemplo o caso das eleições autárquicas. 

 Chaves, Vila Pouca de Aguiar e Mirandela foram os três concelhos que mais se 

destacaram em termos de notícias, seguindo-se os restantes com pouca informação sobre os 

concelhos indicados no gráfico 4. 
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Gráfico 12: Mês de novembro de 2017 

No mês de novembro, os artigos sobre Vila Real são os mais frequentes, com cerca de 

30,87% de notícias sobre o distrito. Notícias de cariz religioso, cultural, político e desportivo, 

que destacam a secção e a cidade de Vila Real sobre os mais variados temas informativos. 

Peso da Régua, Bragança e Chaves foram os locais que mais se destacaram no que diz 

respeito às regiões. Artigos sobre atividades e acontecimentos culturais e desportivos que 

levaram ao destaque destas áreas geográficas. 

Com menos destaque Alijó, Sabrosa e Vila Pouca de Aguiar, seguindo-se os locais 

referidos no gráfico 5 e os restantes locais que não foram colocados no gráfico por serem 

percentagens muito baixas. 
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Gráfico 13: Mês de dezembro de 2017 

  

 Vila Real, no mês de dezembro destacou-se na quantidade de artigos que referiram 

assuntos da cidade, desde assuntos de interesse cultural, político, religioso, informativo e de 

interesse dos vila-realenses. 

 Os distritos de Bragança e de Chaves foram os que mais se destacaram na secção das 

“Regiões”. 

 Já as regiões de Lamego e do Peso da Régua tiveram menos destaque, seguindo-se os 

restantes locais referidos no gráfico 6 e os restantes locais que não foram colocados no gráfico. 

 

Gráfico 14: Mês de janeiro de 2018 
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No primeiro mês do ano de 2018, as notícias sobre Vila Real voltaram a destacar o 

distrito com cerca de 35,15% de artigos. Temas sobre política, igreja, cultura, desporto e 

entrevistas foram o que levaram ao destaque de Vila Real. 

Seguindo-se do Peso da Régua, Bragança e Chaves os concelhos que mais se 

destacaram neste mês. 

Com algum destaque na secção das “Regiões”, Alijó, Sabrosa e Mirandela que se 

evidenciaram em relação a artigos noticiosos, em relação a outras áreas geográficas. 

4.5. Discussão dos resultados 

Depois de uma análise as várias edições do jornal A Voz de Trás-os-Montes e de 

analisar todos os artigos referentes às várias áreas geográficas. Com uma investigação mais 

aprofundada sobre o tema “a imprensa regional e local como instrumento da projeção da região”, 

com o apoio dos gráficos de barras. 

Os resultados mostram que Vila Real é o local e a área geográfica mais retratada ao 

longo dos seis meses, que tem mais informação e mais artigos a fornecer aos leitores e vila-

realenses. Artigos nas secções “Em Foco”, “Opinião”, “Igreja”, “Vila Real”, “Entrevistas”, 

“Desporto” e “Fecho” destinadas à cidade, aos acontecimentos, à política, à cultura, o que tem 

esta cidade para oferecer a quem nela habita ou a quem a vem visitar. 

Segue-se o distrito de Bragança, que tem mais artigos informativos sobre a “Região”. 

Reportagens a personalidades da terra, notícias sobre ocorrências, projetos e novos postos de 

trabalho criados na região. Foram os mais variados assuntos que colocaram a cidade de 

Bragança em destaque durante estes meses. 

Chaves e Alijó, foram os que mais se destacaram em relação às outras regiões 

abrangidas pelo jornal. 

No que diz respeito às percentagens de notícias referentes às várias áreas geográficas 

podemos verificar que Vila Real e Bragança são os locais onde têm mais acontecimentos para 

a realização de artigos noticiosos.   
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4.6. Entrevistas 
 

Com a realização desta entrevista a vários elementos que compõem este órgão de co-

municação regional, pretende-se assim complementar o estudo sobre o jornal, aplicando a in-

formação referida pelos elementos. 

Em primeira instância foi realizada a entrevista ao diretor do jornal, João Vilela, em que 

referiu ser um orgulho e uma responsabilidade ser o diretor geral do maior jornal regional. 

Tendo assim, o jornal A Voz de Trás-os-Montes o comprometimento fundamental de informar, 

divulgar e promover o território em que está inserido. 

Seguindo-se as entrevistas a três elementos jornalísticos deste meio de comunicação 

regional e local em que deram o seu parecer sobre a importância que este jornal tem para a 

comunidade e a forma como contribui para divulgar a região. 

Estas entrevistas serviram para complementar o estudo anterior com a opinião de ele-

mentos que ajudam a promover o que de melhor se pode encontrar na região transmontana. 

A transcrição das entrevistas está mencionada no Apêndice 106, página 188. 

 

4.6.1. Análise das Entrevistas 

 

 A entrevista é uma conversa entre duas ou mais pessoas, o entrevistador e o 

entrevistado onde as perguntas são feitas pelo entrevistador de modo a obter informação 

necessária. Servindo assim, para complementar o estudo em causa, através deste método 

pretende-se reiterar a informação anterior com informação concisa de elementos importantes 

que constituem este meio de comunicação regional e local.  

 Na qual foi colocada a questão, “Em que medida o jornal A Voz de Trás-os-Montes 

contribuí para a divulgação da região e porquê que contribui?”, como o caso do diretor do jornal, 

João Vilela, onde refere que “ A Voz de Trás-os-Montes é o único título regional em Trás-os-

Montes e Alto Douro e o maior jornal da região”, fatores que são um “orgulho e uma 

responsabilidade” para este órgão de comunicação. Referindo também que o jornal tem o papel 

fundamental de informar todo o território semana a semana através das edições em papel 

disponíveis todas as quintas-feiras e diariamente no digital.  

 A Voz de Trás-os-Montes contribui para a divulgação e promoção do território 

Transmontano e Duriense, como forma de informar e ao mesmo tempo de divulgar o que de 

melhor e pior acontece nesta região abrangida pelo jornal, existindo assim uma produção 



47 

continua dos conteúdos sobre a região na qual chega a mais de 30.000 leitores semanais que 

obtém a edição em papel e mais de 3.000 visitantes diários no seu site, informação que chega a 

grande parte do mundo dando assim um enorme contributo na divulgação da região. 

Na entrevista realizada à jornalista, Márcia Fernandes, a mesma menciona que “as 

redes sociais invadiram o nosso quotidiano”, que a informação está mais acessível, mais rápida 

e simples bastando apenas um clique. Mas com tanta informação disponível, nem sempre o que 

se lê é sinonimo de verdade, o que por sua vez as “fakenews” espalham-se a grande velocidade. 

Estes são os grandes desafios que se colocam aos jornais nos próximos tempos, uma vez que o 

número de compradores de informação em papel está a diminuir. 

A jornalista anuncia que na opinião dela a “imprensa regional tem mais trunfos de que 

os jornais nacionais nesta difícil batalha que terão pela frente”, uma vez que os jornais regionais 

e locais estão mais próximos das comunidades, tendo ali um meio de divulgar as suas iniciativas, 

dando a assim relevo ao que é “nosso, que está mais perto e que se envolve com a comunidade”. 

É nas páginas da imprensa regional, como o caso do jornal A Voz de Trás-os-Montes, que se vai 

noticiando a vida da comunidade, informando sobre a vida social, económica, cultural e 

desportiva da região, uma herança para as “futuras gerações”.  

A imprensa regional transmite valores comuns, reforça a identidade de uma 

comunidade, interage com a população e com as instituições locais e sobretudo luta pelo 

desenvolvimento da região. 

A entrevistada refere que a “proximidade é a palavra-chave para o futuro”, uma vez 

que os leitores vão querer saber mais sobre o que está mais próximo. Uma vez que é preciso 

continuar a estar perto daqueles que têm histórias para contar, investigar sobre os vários 

acontecimentos para dar aos leitores que procuram informação neste órgão de comunicação.  

A entrevista realizada à jornalista Marisa Santos, a mesma alude que o jornal tem o 

“papel importante e fundamental na divulgação da região em que se encontra inserido”, tal 

como referido em entrevistas anteriores, é através dos órgãos de comunicação locais que se tem 

acesso a questões de carácter específico de cada localidade, das suas problemáticas, tradições e 

costumes, tendo assim a função de divulgar e informar.  

 Para tal, a entrevistada faz referência a um projeto do jornal, a VTM Concelhos, onde 

se mostrou o que de melhor existe em terras transmontanas, os locais a visitar, a gastronomia, 

a história de cada concelho e a essência de cada região. Informação que chega “às gentes de 

Trás-os-Montes e leitores de diversas partes do país, mas também do estrangeiro”, que são 

assinantes do jornal. Uma vez que apesar das dificuldades que os órgãos de comunicação social 



48 

 

se deparam é importante levar a informação a todos os que pertencem à região, localidade ou 

além-fronteiras. 

 O João Pedro Baptista, jornalista deste órgão de comunicação regional refere que o 

jornal “tem-se afirmado como uma referência no que diz respeito à promoção e valorização do 

território”, informação essa que vai ao encontro da opinião dos outros órgãos do jornal. 

Pretendendo mostrar a realidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, “mostrando o que está a ser 

feito e o que está por fazer”, noticiando todos os acontecimentos relevantes na sua atualidade 

dos cerca de 31 concelhos da região abrangidos por este órgão de comunicação. 

 Assim, o jornal A Voz de Trás-os-Montes como órgão de comunicação local e regional 

da região transmontana, contribui para informar, divulgar e promover a região, divulgando os 

seus acontecimentos, as iniciativas e as atividades, estando assim mais perto da comunidade e 

noticiando a vida da comunidade. Mostrando o que de melhor existe, as tradições, os costumes, 

a cultura e a história e essência de cada região transmontana, tendo o papel de noticiar todos os 

acontecimentos pertinentes na sua atualidade.  

 

4.7. Análise SWOT da entidade acolhedora 
 

 O jornal A Voz de Trás-os-Montes apresenta uma organização temática diversificada que 

se desenvolve entre as secções em foco, opinião, igreja, Vila Real, regiões, entrevista, desporto, 

classificados, publicidade e fecho, o que leva a fazer uma análise à sua organização. A análise 

SWOT é a ferramenta de gestão utilizada pelas empresas para o seu diagnóstico estratégico.  

O termo SWOT é composto pelas iniciais de Strenghts (pontos fortes), Weaknesses 

(pontos fracos), Opportunites (oportunidades) e Threats (ameaças). Serve para analisar o 

desempenho de uma empresa e inclusive, os fatores que afetam o seu bom funcionamento, 

permitindo assim uma previsão de acontecimentos futuros, negativos ou não, orientando a sua 

posição. 

A análise relativa à organização permitiu concluir através do levantamento das 

características que é uma empresa dinâmica e inovadora. Com pontos fortes, como a 

credibilidade, o profissionalismo, a notoriedade da instituição a nível regional, nacional e 

internacional, que possuem uma grande variedade nos assuntos tratados e uma actualização 

constante nas notícias divulgadas nas suas redes sociais. Mas em contrapartida existem os 

pontos fracos que deterioram um pouco este meio de comunicação regional, como as falhas de 

rede para as notícias que ocorrem no momento, a comunicação interna não ser a mais favorável 
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numa empresa, uma vez que como órgão de comunicação devia existir um ambiente mais 

favorável com todos os elementos do jornal e a organização, pontos fracos que foram 

verificados na realização deste estágio com duração de seis meses. Uma vez que estão sempre 

a surgir acontecimentos, entrevistas ou reportagens, as funções deviam ser melhor distribuídas 

por todos os elementos constituintes do jornal, neste caso na redação. 

Em contrapartida, o uso das novas tecnologias são a oportunidade deste órgão de 

comunicação, uma vez que há cada vez mais pessoas a acederem às redes sociais para aceder a 

notícias, o que pode ser um fator desfavorável no futuro às edições em papel do jornal e os 

jornalistas/funcionários multifacetados, são o grande contributo para este órgão de 

comunicação, uma vez que como verificado sabem e fazem um pouco de tudo. Como por 

exemplo, os órgãos da área comercial ou jornalistas colocarem notícias no online. E como 

oportunidade e fundamental para a realização de estágios, é o protocolo com entidades de 

ensino.  

Em conclusão, as ameaças são o que mais preocupa os meios de comunicação, como a 

concorrência de jornais regionais e a redução das receitas publicitárias, que é o que contribui 

para o funcionamento destas entidades.  

Tal como se pode observar na tabela 1, a análise SWOT realizada à entidade acolhedora 

A Voz de Trás-os-Montes, após o levantamento das características mencionadas anteriormente.  
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Pontos Fortes Pontos Fracos 

-Credibilidade 

-Profissionalismo 

-Notoriedade da instituição a nível regional, 

nacional e internacional 

-Variedade nos assuntos tratados 

-Falhas de rede para notícias a ocorrerem no 

momento 

-Comunicação interna 

-Organização  

Oportunidades Ameaças 

-Uso das novas tecnologias 

-Jornalistas/funcionários multifacetados 

-Protocolo com entidades de ensino para 

estágios curriculares 

 

-Concorrência de jornais regionais 

-Redução das receitas publicitárias 

 

Tabela 1: Análise SWOT  
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Parte II 

Descrição do estágio 
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Capítulo 5 – Jornal A Voz de Trás-os-Montes 

Figura 1: Jornais d'A Voz de Trás-os-Montes 

O jornal A Voz de Trás-os-Montes foi fundado a 9 de novembro de 1947, por iniciativa 

de D. António Valente da Fonseca, Bispo da Diocese de Vila Real, e do Sr. Padre Henrique 

Maria dos Santos, o primeiro diretor do jornal. 

É o jornal mais antigo no distrito de Vila Real, e surgiu num formato de quatro páginas, 

que mais tarde passou a semanário. Recaíram sobre as Conferências de S. Vicente Paulo o 

suporte legal e institucional da sua publicação. 

Com o passar dos anos, “A Voz de Trás os Montes” foi crescendo. E a partir de 1975, 

os seus serviços foram restruturados e, em 1991, mudaram de instalações. Em tempos áureos, 

chegou a ter 48 páginas e um número elevado de colaboradores e correspondentes. Era 

distribuído nas manhãs de quinta-feira, nos distritos de Vila Real e Bragança, e um pouco por 

todo o país e pelas comunidades portuguesas dispersas pelo mundo. 

Agostinho Chaves, o diretor editorial, na edição nº3343 a 4 de dezembro de 2014, 

referiu que A Voz de Trás-os-Montes um veículo de “informação e de formação”, sobretudo 

estabelecendo uma linha de contacto semanal com as comunidades locais e internacionais, em 
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pleno século XXI, quando as vias de esclarecimento, compreensão e, sobretudo de diálogo e de 

afectos se tornam cada vez mais difíceis”. 

 Em 2014, encerrou e privou a comunidade de um meio de comunicação fundamental 

para a vida da região. Mas no mesmo ano, abriu portas com uma nova equipa e com o espírito 

de reativar a publicação e concretizar todos os objetivos. Com uma tiragem média de 5 mil 

exemplares e cerca de 4 mil e 500 assinantes, o jornal encontra-se disponível em todos os 

concelhos de Vila Real e em três do distrito de Bragança – Macedo de Cavaleiros, Mirandela e 

Bragança. O semanário vai para as bancas todas as quintas-feiras, com o valor de cada exemplar 

de 90 cêntimos, e conta com um número de páginas que varia entre as 32 e as 40. 

 Como já referido anteriormente, o jornal encontra-se dividido em várias secções - “Em 

Foco”, “Opinião”, “Igreja”, “Vila Real”, “Regiões”, “Colectividades”, “Desporto”, 

“Classificados”, “Útil” e “Fecho”. Por vezes, com suplementos adicionais, como forma 

divulgadora de uma região ou empresa. 

 A Voz de Trás-os-Montes para além do jornal impresso, dispõe para os seus leitores um 

site: www.avozdetrasosmontes.pt, onde se pode encontrar as notícias disponíveis no jornal 

impresso, as notícias das edições anteriores nas respetivas secções, a informação respeitante a 

este órgão de comunicação, consultar as edições em formato digital e a atualização das notícias 

que vão surgindo na região abrangente. Dispõe também de uma página na rede social Facebook: 

www.facebook.com/jornalvtm/, onde as notícias são atualizadas regularmente. 

 Estes formatos disponíveis pelo órgão de comunicação regional e local permitem ao 

seu público leitor a leitura de artigos noticiosos online, estando disponíveis no dia da saída do 

jornal para as bancas. 

 Assim, o jornal A Voz de Trás os Montes tem se mantido como produto jornalístico de 

qualidade sustentável, nestes tempos de grandes mudanças na comunicação social, que tem 

mantido o espírito de missão e um enorme acolhimento e afeto por parte dos leitores. Sinal 

disso é o aumento de assinantes e o crescimento contínuo de visitas no site, bem como o sucesso 

das edições especiais do jornal. 

http://www.avozdetrasosmontes.pt/
http://www.facebook.com/jornalvtm/
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Figura 2: Página do site do jornal 

Figura 3: Página do Facebook do jornal 
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5.1. Elementos do jornal 

 

 O semanário A Voz de Trás-os-Montes é constituído por uma equipa de vinte e uma 

pessoas, estes elementos elaboram e colaboram na realização permanente e estabilidade deste 

jornal. 

 

Administração - João Vilela e Samuel Cunha 

Diretor Geral - João Vilela 

Diretor Editorial - Agostinho Chaves 

Redação - João Pedro Baptista, Márcia Fernandes e Marisa Santos 

Colaboradores - Aida Lima e Susana Martinho 

Colaboradores Desportivos - Manuel Martins Fernandes; A. Magalhães; Fernando Ferreira; 

Rui Mendes; Sebastião Imaginário; 

Fotografia - Carina Braz, Lino Silva e Pedro Sarmento Costa 

Departamento Gráfico – Flávia Taveira  

Departamento Administrativo e Financeiro - Fátima Ferreira 

Departamento Comercial 

Publicidade - Carlos Mourão e Célia Mourão 

Assinaturas - Lurdes Esteves 
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5.2. Organograma do jornal 

O jornal A Voz de Trás-os-Montes é representado pelo diretor geral, João Vilela, e pelo 

diretor editorial, Agostinho Chaves e composto por três pessoas na equipa redatorial. 

 Samuel Cunha 

Figura 4: Organograma do jornal A Voz de Trás-os-Montes 

Administração 

Samuel Cunha 

Diretor geral / Administração 

João Vilela 

Redação 

Marisa Santos 

Redação 

Márcia Fernandes 

Redação 

João Pedro Baptista 

Diretor Editorial 

Agostinho Chaves 
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5.3. Área abrangida pelo jornal 

 

 

Figura 5: Área abrangida pelo jornal 
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Capítulo 6 – Atividades realizadas durante o estágio 

A partir deste capítulo começarei a abordar as atividades desenvolvidas durante os seis 

meses de estágio. Para ter um trabalho exemplar e cumprir com o dever de estagiária, foi 

necessário muita dedicação na execução de tarefas que me foram atribuídas. 

Foi sem dúvida importante para a minha aprendizagem o não querer perder qualquer 

tipo de oportunidade que me fosse aparecendo ao longo do estágio. 

No meu primeiro dia comecei por conhecer as instalações e os elementos que constituem 

o jornal. Os profissionais das várias áreas e os estagiários que estavam no momento.

Inicialmente, a minha tarefa, centrou-se na visualização das notícias do jornal da semana 

anterior e na observação do trabalho desenvolvido pelos meus colegas, que passado pouco 

tempo, tive de desenvolver. A vontade de aprender foi muito importante, uma vez que me 

ajudou a desempenhar as atividades propostas. 

Passarei a descrever detalhadamente todas as atividades realizadas durante o estágio, 

todas possuíram uma grande importância e utilidade, uma vez que qualquer ação executada fez-

me crescer quer a nível profissional quer a nível individual. 

6.1. Área de Jornalismo 

6.1.1. Acompanhamento de reportagens 

Para uma iniciação na área jornalística, foi dada a possibilidade de sair para o “campo” 

com os jornalistas, para observação, análise e visionamento do trabalho jornalístico, nos vários 

sectores e temas abordados pelo jornal. 

A “Campanha da ProAnimal sensibiliza contra maus tratos e abandono de animais”1, 

escrita por JPB foi a primeira reportagem que a estagiária teve a oportunidade de observar. Uma 

campanha de sensibilização aos tutores de animais de companhia organizada pela Plataforma 

ProAnimal e a autarquia de Vila Real, uma vez que se avizinhava uma altura do ano em que as 

famílias vão de férias e abandonam os seus animais. Esta iniciativa procurou sensibilizar as 

pessoas para não os abandonarem, para a adoção, para a utilização correta dos espaços públicos 

1
Ver apêndice 1, página 87 
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e para o combate aos maus-tratos dos animais. Nesta reportagem o jornalista entrevistou um 

dos responsáveis pela Plataforma ProAnimal, António Brandão, o presidente da Câmara 

Municipal de Vila Real, Rui Santos e o vereador Carlos Silva. 

  Nessa mesma semana, a estagiária acompanhou a jornalista Marisa Santos, ao jardim 

de Infância de Mateus para esclarecer uma informação dada ao jornal sobre um abaixo-assinado 

feito contra o encerramento do mesmo. A reportagem da “Câmara nega encerramento do Jardim 

de Infância de Mateus”2, pretende esclarecer a população sobre um abaixo-assinado, com vista 

à suspensão da proposta de encerramento, que apanhou de surpresa o executivo da junta de 

freguesia, que numa publicação partilhada pela junta de freguesia de Mateus na sua página de 

Facebook refere que nunca tiveram conhecimento da proposta de encerramento. E para o 

esclarecimento desta reportagem a jornalista entrevistou a diretora do Agrupamento de Escolas 

de Morgado Mateus, Carla Teixeira, de onde faz parte o Jardim de Infância em questão, que 

veio informar a população que este ano letivo “vai estar aberto. Quando acontecer a 

reconstituição da rede, poderá estar ou não, as informações que vêm são superiores”, uma vez 

que diz respeito só ao Ministério de Educação. 

 Ao longo do estágio a estagiária pode observar os jornalistas do jornal A Voz de Trás 

os Montes em diferentes reportagens e os vários métodos de entrevistar de cada um. 

 Ao longo dos artigos e das reportagens a que a estagiária presenciou foi contribuindo 

na realização de vídeos e na captação de imagens para a realização do artigo e para melhor 

informação a nível de imagem para divulgação no site do jornal. 

 Na edição de 20 de julho, a estagiária acompanhou os jornalistas a três reportagens, 

para a secção “Em Foco” referido “Santa Eugénia cercada pelas chamas”3, uma reportagem ao 

incêndio que deflagrou naquele dia naquela localidade, em que as pessoas estavam “aflitas e 

desesperadas” por estarem a viver aquela situação alarmante e não conseguirem combater o 

incêndio. Outro artigo, para a secção de “Vila Real”, intitulado por “Investigadora da UTAD 

alerta para flagelo da escassez de água”4, onde a docente da UTAD falou sobre o projeto 

“ENERWAT”, dizendo que tem como objetivo estudar melhor as formas de diminuir os 

consumos de água urbanos e rurais. E também para a edição desta semana, o acompanhamento 

para o suplemento sobre a cidade de Montalegre5, artigos para mostrar a cidade, a sua história 

                                                 
2
 Ver Apêndice 2, página 88 

3
  Ver Apêndice 3, página 89 

4
  Ver Apêndice 4, página 90 

5
  Ver Apêndice 5, página 91 
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e o que se pode encontrar, uma entrevista ao Presidente Manuel Orlando Alves e ao Padre 

Fontes. Uma reportagem à cidade de Montalegre, bastante enriquecedora que pretendeu 

divulgar a cidade, os seus produtos regionais, a tão conhecida “Sexta-feira 13 de Montalegre”, 

a sua cultura e as suas tradições. 

Na edição de 27 de julho, as reportagens em que a estagiária colaborou foram referidas 

com o título, “Câmara Municipal distinguiu pessoas e instituições”6, a comemoração do 92º 

Aniversário da Elevação a cidade, onde foram homenageados numa Solene de atribuição de 

distinções honoríficas a cidadãos, empresas e instituições pela forma como têm dignificado e 

contribuído para o desenvolvimento e reconhecimento da região. “Câmara prepara plano de 

contingência e apela à poupança de água” 7 , uma campanha de sensibilização da Câmara 

Municipal de Vila Real que apela à gestão prudente do consumo de água. 

Artigo intitulado “Projecto “Caminhar a Sorrir” premiado em 25 mil euros pela 

“Missão Sorriso”8, uma reportagem no Agrupamento de Centros de Saúde (ACES), onde foi 

atribuído um donativo de 25 mil euros por parte da “Missão Sorriso”, para ajudar em 

“tratamentos, aumentar o leque de intervenções, e evitar que os utentes que residem em zonas 

mais afastadas tenham de se dirigir a Vila Real para realizar um tratamento de fisioterapia”. 

Nesta edição tinha como suplemento a cidade de Ribeira de Pena9, onde pretendia 

mostrar a sua caracterização, uma entrevista ao presidente da Câmara Municipal, Rui Alves, a 

sua cultura, o turismo de Natureza e Aventura que se pode encontrar nesta zona, a referência à 

Feira do Linho10  e a sua gastronomia. Um suplemento bastante interessante que permitiu 

conhecer a cidade de Ribeira de Pena, visitar o Pena Aventura Park e entrevistar as pessoas que 

estavam a praticar os diversos desportos que esta tem para oferecer aos amantes de aventura, 

uma conversa bastante enriquecedora com a mestra das tecedeiras em Limões, sobre o fabrico 

do linho e o processo dos produtos em panos e toalhas com esta matéria prima. 

“Piscinas foram requalificadas num investimento de cerca de 150 mil euros”11, o 

complexo das piscinas municipais de Alijó sofreu obras de requalificação e o jornal dirigiu-se 

a Alijó para a realização deste artigo, com uma entrevista ao vice-presidente da Câmara 

Municipal, José Paredes.  

6
  Ver Apêndice 6, página 92 

7
  Ver Apêndice 7, página 93 

8
  Ver Apêndice 8, página 94 

9
  Ver Apêndice 9, página 95 

10
  Ver Apêndice 10, página 96 

11
  Ver Apêndice 11, página 97 
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 Na secção “Desporto”, no que diz respeito ao automobilismo, a “Rampa Porca de 

Murça no próximo fim de semana”12, era a sexta prova do campeonato, onde os principais 

candidatos aos títulos iriam estar presentes, onde eram esperadas quatro dezenas de pilotos e 

milhares de fãs do desporto motorizado, uma conversa com o presidente do Clube Aventura do 

Minho (CIM), Nuno Loureiro, Joaquim Teixeira, piloto e presidente da Associação de Pilotos 

de Automóveis de Montanha e com o presidente da Câmara Municipal de Murça, José Maria 

Garcia da Costa. 

 No mês de agosto, a primeira edição descreveu a cidade de Mondim de Basto13, onde 

apresentou a sua caracterização, contou com a entrevista a Humberto Cerqueira, presidente da 

Câmara Municipal de Mondim de Basto, destacando o Património Natural, a subida à Senhora 

da Graça, a sua gastronomia e os locais paradisíacos e estradas de contemplação panorâmica 

que existe no concelho, como referência à Cascata das Fisgas de Ermelo, umas das maiores 

quedas de água da Europa. 

 Na edição Nº 3483, de 10 de agosto, a estagiária presenciou uma entrevista sobre as 

falhas constantes de luz na aldeia de Bormela, em Mondim de Basto, com o título de “População 

de Bormela descontente com falhas constantes na luz”14, a população fez um abaixo-assinado 

em que foi entregue à autarquia, e a EDP garantiu estar a analisar a situação, e o caso da 

moradora Fernanda Mendes, a entrevistada do jornal, está a ter uma merecida atenção por parte 

da EDP. 

 “Pão em bom estado encontrado no contentor do lixo”15, uma reportagem no lugar do 

Prado, em Borbela, onde foi uma surpresa para alguns moradores encontrarem um contentor do 

lixo repleto de pão fresco, Cassiano Nascimento foi o popular que o jornal entrevistou. 

 Na edição de 31 de agosto, a reportagem sobre “Pitoresco Festival de Street Art 

começa hoje e promete surpreender”16, referente à segunda edição do festival, teve por tema a 

obra de Miguel Torga: “O Reino Maravilhoso”, uma entrevista realizada ao presidente da 

Câmara Municipal de Vila Real, Rui Santos, a Eugénia Almeida, vereadora da Câmara e a dois 

grafiteiros. 

 “Comércio Tradicional o fim ou o início de uma nova era?”17, foi o tema do “Em Foco” 

                                                 
12

  Ver Apêndice 12, página 98 
13

  Ver Apêndice 13, página 99 
14

  Ver Apêndice 14, página 100 
15

  Ver Apêndice 20, página 106 
16

  Ver Apêndice 21, página 107 
17

  Ver Apêndice 47, página 133 
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da   edição de 7 de setembro, uma reportagem feita aos clientes e aos comerciantes da zona do 

comércio tradicional de Vila Real, que pretendeu mostrar a situação do mesmo, que se tem 

vindo a agravar nos últimos anos por causa da concorrência das grandes superfícies, a falta de 

clientes e da inatividade da Associação Comercial. Na secção de “Vila Real”, “Novo projeto do 

Codessais vai custar 11 Milhões de euros”18, uma apresentação do Master-Plano do Novo 

Complexo de Codessais com reconstrução das novas piscinas municipais cobertas e descobertas, 

que foi aprovado por unanimidade em reunião do executivo. No que diz respeito à secção de 

“Regiões”, na localidade de Sabrosa os “Atrasos e extravio de correspondência geram onda de 

contestação”19, uma situação de atraso da correspondência que dignou a população. “António 

Araújo acusa Domingos Carvas de “favorecimento” em concursos públicos e apresenta 

documentos”20, uma entrevista ao Candidato do PSD à Câmara Municipal de Sabrosa em que 

acusa o atual presidente da autarquia, Domingos Carvas, dizendo que os concursos públicos 

são feitos para o favorecimento de familiares, amigos e pessoas próximas. 

Na edição Nº 3488, de 14 de setembro, a reportagem “UTAD com 89% das vagas 

preenchidas na 1ª Fase”21, mostra que a Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro obteve 

melhor resultado de sempre. Entrevistas realizadas ao Reitor da UTAD, Fontaínhas Fernandes, 

e a novos estudantes desta Universidade. Como tema de um novo artigo, o “Pitoresco Festival 

de Street Art foi um sucesso”22, com entrevistas realizadas pela estagiária para saber a opinião 

dos habitantes de Vila Real, sobre a cidade que ganhou mais cor e que os vila-realenses 

aplaudiram. Para “Fecho” desta edição a “Árvore de grande porte preocupa moradores”23, uma 

árvore com mais de 50 metros de altura, localizada no Bairro da Araucária em risco de cair 

preocupava moradores, que foram entrevistados pelo jornal.   

“Pintxo – GastroBar é um dos novos locais de excelência da cidade”24, na secção de 

“Vila Real”, na edição de 19 de outubro, a reportagem a um novo espaço de restauração da 

cidade de Vila Real, com sucesso e onde se encontra a gastronomia portuguesa e espanhola. 

No mês de novembro, a edição dos 70 anos do jornal contou com um suplemento 

destinado às “500 Maiores Empresas de Trás-os-Montes” em que os artigos “Vinho do Douro, 

18
  Ver Apêndice 48, página 134 

19
  Ver Apêndice 50, página 136 

20
  Ver Apêndice 51, página 137 

21
 Ver Apêndice 54, página 140 

22
 Ver Apêndice 55, página 141 

23
 Ver Apêndice 57, página 143 

24
 Ver Apêndice 58, página 144 



64 

 

um produto com características típicas e únicas”25, e “Persistência e paciência foram a chave 

do sucesso”26, elaborados pela estagiária. 

  No semanário do dia 30, o “Em Foco”, foi destinado à azeitona, “Ouro Líquido 

Transmontano nasce das mãos de quem o trabalha”27, uma reportagem realizada em Sabrosa, 

onde a estagiária presenciou o processo da formação do azeite e entrevistou agricultores que 

andavam na apanha da azeitona na localidade de Souto Maior. Na secção de “Vila Real”, sobre 

o Barro de Bisalhães que passado um ano em que foi considerado Património da Humanidade, 

os “Oleiros ainda não veem resultados práticos”28, um artigo com entrevistas a oleiros que 

provou que passado um ano tudo continuava igual e que sendo considerado Património da 

Humanidade não veio mudar nada na vida e no futuro desta profissão. 

 Na edição de 14 de dezembro, na secção de “Vila Real”, o artigo que mostrou os 

estragos que provocou a tempestade na região, intitulado por “ANA provocou a queda de 

centenas de árvores e a destruição de várias estruturas”29. 

 Sobre o artigo “Balcão dos CTT da Araucária vai encerrar”30, na edição de 4 de janeiro 

de 2018, entrevistas realizadas pela estagiária para saber a opinião dos clientes daquele balcão 

dos CTT sobre o encerramento da mesma, uma informação que surpreendeu os vila-realenses, 

que revelaram que o fecho ia trazer vários constrangimentos. 

 No apêndice estão assentes os vários artigos em que a estagiária presenciou, colaborou, 

e ajudou na realização a nível de entrevistas, fotográfico e de texto, as várias reportagens e os 

suplementos realizados ao longo do estágio.                                  

 

6.1.2. Agendamentos/Calendarização 

 

 Para uma melhor organização e planeamento das reportagens e entrevistas, o jornal 

dispõe de um calendário eletrónico na caixa de correio “Outlook”, acessível a todos os 

elementos que constituem a equipa. 

 Foi outra das tarefas atribuídas e desenvolvidas durante o estágio no jornal, o 

agendamento das reportagens e entrevistas a realizar no dia e nos dias seguintes. 

                                                 
25

 Ver Apêndice 59, página 145 
26

 Ver Apêndice 60, página 146 
27

 Ver Apêndice 64, página 150 
28

 Ver Apêndice 65, página 151 
29

 Ver Apêndice 96, página 182 
30

 Ver Apêndice 93, página 179 



65 

O agendamento de reportagens a figuras importantes para a região, como por exemplo 

o Padre Fontes e o Presidente da Câmara para destaque no “Suplemento” da região de

Montalegre. Entre esses, foram agendadas inúmeras reportagens sobre os mais variados 

assuntos referentes às várias secções que constituem o jornal. 

6.1.3. Fotojornalismo 

Ao longo do tempo de estágio e enquanto a estagiária andou a observar, analisar e 

acompanhar os jornalistas nas reportagens e entrevistas nas diferentes atividades e temas que o 

jornal aborda, foi contribuindo na elaboração da notícia a termos de fotografia e vídeo, uma 

tarefa bastante importante para a uma informação mais clara e objetiva. 

Assim, através do fotojornalismo, a fotografia permite exibir a sua capacidade de 

transmitir informações. Uma vez que para uma melhor apreciação da notícia a composição 

fotográfica revela uma melhor atenção do leitor, um complemento da informação e até mesmo 

para destacar a notícia. 

Uma vez que o jornal dispõe de uma rede social, o Facebook e de um site informativo 

para colocação das notícias ao minuto, o fotojornalismo é bastante utilizado e apelativo na 

Internet, colocando a fotografia ou galerias fotográficas sobre os temas abordados no jornal, o 

que leva ao leitor a ter uma leitura visual sobre a notícia em causa. Função que foi também 

atribuída, à estagiária, a colocação de galerias fotográficas. 

Na edição de 17 de agosto, o artigo com o título “Carro ardeu em viaduto da A4 e 

provoca incêndio” 31 , mostra o trabalho fotográfico realizado pela estagiária, onde foram 

captadas imagens sobre o incêndio que propagou naquela zona de Folhadela. Também na 

mesma edição, a “Entrevista” a Lia Melo32, violetista, realizada no Conservatório Regional de 

Música de Vila Real, uma entrevista com imagens fotográficas e de vídeo captadas pela 

estagiária. 

Já na edição seguinte, 24 de agosto, a fotografia de capa33 com a entrevista ao Bispo 

de Vila Real, D. Amândio Tomás34, foi captada pela estagiária, e as imagens colocadas na 

entrevista. 

31
 Ver Apêndice 15, página 101 

32
 Ver Apêndice 16, página 102 

33
 Ver Apêndice 17, página 103 

34
 Ver Apêndice 18, página 104 
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 A capa “Falta gente para Vindimar”35 e “É tempo de vindimas no Douro”36, uma 

reportagem na secção “Em Foco”, realizada no Baixo Corgo, sobre a azáfama da vindima, com 

imagens fotográficas da atividade e das pessoas que andavam a trabalhar naquela zona, captadas 

pela estagiária. 

 As imagens fotográficas da capa “Falta de água”37 da edição de 7 de dezembro, e a de 

“Em Foco”, “Seca que atinge Trás-os-Montes e Alto Douro”.38  Na secção de “Vila Real” os 

artigos “Infra-estruturas de Portugal paga renda de 5 mil euros por edifício que vendeu”39, 

“Município investe 47 mil euros na Bila Natal”40 e “Escola Profissional da Nervir deve receber 

verbas em atraso esta semana”41, foram todas captadas pela estagiária. 

 Na primeira edição do ano de 2018, o artigo na secção de Vila Real, “2017 foi um ano 

negro para a apicultura”42, uma entrevista a um apicultor amigo da estagiária que mostrou as 

suas colmeias, o fabrico do mel e a sua observação sobre a importância que o pais dá a este 

sector, permitindo assim à estagiária a captação de imagens fotográficas para essa edição. 

 Assim, no apêndice pode-se verificar os vários artigos referidos neste ponto, no qual a 

estagiária colaborou a nível fotográfico. 

 

6.1.4. Galeria de fotos 

 

Uma das tarefas desenvolvidas ao longo do estágio foi a colocação de galerias 

fotográficas no site do jornal. Consistia em colocar várias fotografias sobre o tema em questão. 

Nas edições em papel a “Fotolegenda” foi “Milhares de pessoas na procissão do 

Senhor do Calvário”43, “Carlos Magalhães é o mandatário da candidatura PSD/CDS em Alijó”44, 

“Homenagem aos fundadores do Clube Automóvel de Vila Real”45 e “Honoris Causa é uma 

“homenagem ao povo galego”46. Estes foram alguns dos artigos que saíram em papel que 
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 Ver Apêndice 52, página 138 
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 Ver Apêndice 53, página 139 
37

 Ver Apêndice 71, página 157 
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 Ver Apêndice 72, página 158 
39

 Ver Apêndice 73, página 159 
40

 Ver Apêndice 74, página 160 
41 Ver Apêndice 74, página 160 
42 Ver Apêndice 89, página 175 
43 Ver Apêndice 22, página 108 
44 Ver Apêndice 34, página 120 
45 Ver Apêndice 38, página 124 
46 Ver Apêndice 84, página 170 
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resultaram também em galerias fotográficas online. 

6.1.5. Procura de notícias 

 Uma das tarefas atribuídas inicialmente foi a procura de notícias na Internet. Com esta 

função permitiu à estagiária manter a rede social, Facebook e o site do jornal sempre atualizados 

sobre os assuntos e acontecimentos que estavam ou iam ocorrer na região, que dependendo a 

importância da notícia, seria abordada de outra maneira no jornal. A procura era realizada no 

Facebook das câmaras municipais de cada região e em meios de comunicação regionais online. 

Muitas das notícias, eram enviadas por entidades para o email do jornal, em que a estagiária 

estava responsável, como o caso dos comunicados da GNR e da PSP.47 

Com a procura das notícias para colocação online, a estagiária verificou que muitas 

delas podiam ser utilizadas na edição daquela semana do jornal ou utilizadas mais tarde noutra 

edição. 

Foi atribuído ao longo do estágio a procura de Breves Regionais 48  e Breves de Vila 

Real 49 para a edição do jornal.   

As Breves das edições que a estagiária escreveu encontram-se no apêndice. 

6.1.6. Artigos com base comunicados 

Neste ponto estão presentes os artigos realizados pela estagiária com base em 

comunicados de imprensa. Muitos deles pretendiam divulgar eventos, produtos, serviços e 

acontecimentos que ocorreram ou que estavam prestes a ocorrer na região do acontecimento. 

Na edição de 6 de julho, na secção “Regiões”, os artigos intitulados “Festival “Sons do 

Parque” traz muita música à vila”50 e “Rede de Saneamento básico concluída no verão em Souto 

Maior”51, foram os primeiros artigos que a estagiária reescreveu. “Douro Rock mostra o melhor 

47
 Ver Apêndice 23, página 109 

48 Ver Apêndices 29 (pág. 115), 33 (pág. 119), 37 (pág. 123), 42 (pág. 128), 44 (pág. 130), 46 (pág. 132), 56 (pág. 

142), 63 (pág. 149), 70 (pág. 156), 76 (pág. 162), 82 (pág. 168), 88 (pág. 174), 91 (pág. 177) 
49 Ver Apêndices 26 (pág. 112), 27 (pág. 113), 31 (pág. 117), 35 (pág. 121), 40 (pág. 126), 68 (pág. 154), 75 (pág. 

161), 87 (pág. 173) 
50 Ver Apêndice 24, página 110 
51 Ver Apêndice 25, página 111 
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da música portuguesa”52, uma notícia sobre a 2ª edição do Douro Rock no Peso da Régua. 

 A 27 de julho, “UTAD desenvolve ferramenta facilitadora de adoção de animais 

abandonados”53, a UTAD em parceria com a Associação de Defesa dos Direitos dos Animais e 

Floresta (ADDAF) juntaram-se e criaram uma plataforma informática para adoções de animais. 

“CLDS3G promove férias nas piscinas de Codessais”54, a Cáritas Diocesana de Vila Real 

realizou a uma ida às piscinas com as crianças. 

 Na secção de “Regiões”, “Mais de quatro centenas de avós viajaram até Esposende”55,  

um artigo que mostra os avós do concelho de Sabrosa que foram festejar o Dia dos Avós em 

Esposende. Também referente a Sabrosa, os “Bombeiros com equipa de intervenção 

permanente”56. 

 A “Igreja das Chagas celebrou Missa Solidária”57, um artigo na secção “Igreja”, em 

Lamego a Igreja reabriu para realizar uma Missa Solidária com as vítimas dos incêndios. 

 A “AAUTAD preparada para receber novos alunos”58, um texto que mostra que a 

Associação Académica da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro já estava em 

preparação para receber os novos alunos. 

 “Algures a Nordeste promete surpreender a região” 59 , os Teatros de Vila Real e 

Bragança iam ter a primeira edição do Festival de Dança Contemporânea. 

 Na edição de 30 de novembro, “Alunos participam no projecto “Planta Aromática do 

mês”60, “Pai Natal chega no sábado ao Nosso Shopping”61, “Valpaços recebeu “Juramento de 

Bandeira do RI 19”62 e “Magia do espírito de Natal “invade” Lamego”63 foram também artigos 

elaborados com base em comunicados. 

 “UTAD atribui “honoris causa” a presidente da Junta Regional da Galiza”64 e “Dança 

flamenca e gastronomia toscana no Festival de Sete Sóis e Sete Luas”65, “Talento do Coro da 
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 Ver Apêndice 78, página 164 
65
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Misericórdia encheu Santuário dos Remédios” 66  e “Adega de Sabrosa lança Moscatel 

Reserva”67. 

O “Mais Natal com a Re-Food”68, “Município recuperou escola para habitação social”69, 

“Mondim de Basto recebe 7ª prova do Campeonato Nacional de Montanha”70 e por último 

“Alunos de Multimédia premiados”71, estes foram os artigos que saíram para as bancas. 

Na edição de 14 de dezembro, “Alijó não ficou imune à tempestade”72, uma nota da 

autarquia informou que a tempestade também se sentiu em Alijó, mas que os meios de Proteção 

Civil e os Bombeiros foram exemplares na realização dos seus trabalhos. 

Entre estes artigos escritos, como era habitual o jornal está sempre a receber emails de 

entidades a anunciarem os mais variados assuntos, depois de uma seleção, uns ficavam para a 

edição da semana em papel e muitos deles eram reescritos pela estagiária e colocados 

diretamente online, dependendo a importância. 

6.1.7. Revisão e colocação de notícias online 

Todas as quartas-feiras a tarefa atribuída era a revisão e colocação de notícias online, 

para fechar a edição, onde a equipa do jornal reunia-se na sala de reuniões e relia as notícias 

que iam sair naquele semanário. Os artigos já paginados, eram impressos e colocados na mesa 

da sala, e o trabalho consistia em ler todos os artigos, verificar se as fotografias correspondiam, 

se a capa e contracapa estavam corretas e conferir se era necessário fazer algumas alterações, 

estas propostas de correção eram feitas a caneta vermelha e assinadas por quem as tinha visto 

na respetiva página. 

Após a verificação dos erros ortográficos a função da estagiária passava pela colocação 

dos artigos em online. Com a notícia, a fotografia, a secção e quem escreveu o artigo referente 

a cada informação que ia sair para o público leitor. 

Uma tarefa bastante importante, uma vez que eram colocados todos os artigos em 

online como iriam sair em formato de papel para os leitores. 
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 Ver Apêndice 81, página 167 
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6.1.8. Rondas 

 

 Outra das tarefas desenvolvidas pela estagiária durante o estágio no jornal foi a ligação 

telefónica para meios de segurança pública, como o caso da PSP, da GNR, dos Bombeiros da 

Cruz Branca, e os Bombeiros da Cruz Verde, a Polícia Judiciária e a Proteção Civil, para saber 

se tinham informação de alguma ocorrência. Como o caso de algum acidente, incêndio ou algo 

que o jornal pode-se referir.   

 

6.1.9. Reportagens 

 

 Após o acompanhamento e a visualização das várias reportagens e entrevistas que a 

estagiária teve o gosto de acompanhar, de verificar as várias maneiras de abordar os diversos 

assuntos, chegou o momento de fazer as próprias reportagens. 

 O primeiro artigo foi para a secção “Regiões” e intitula-se “Milhares de pessoas nas 

festas da Senhora da Saúde”73, um artigo sobre uma festa regional de cariz religioso que atrai 

milhares de pessoas todos os anos, com entrevistas, a um membro da Comissão de Festas, 

António Graça, o Pároco da Freguesia, Nuno Reis, comerciantes e peregrinos, para obter uma 

informação mais detalhada sobre o que leva milhares de romeiros a participarem nestas 

festividades ao longo dos vários anos. 

 Para a secção de “Vila Real” na edição nº3501, do dia 14 de dezembro, o artigo “Vila 

Nova cumpriu a tradição do “Pito”74, uma reportagem sobre uma tradição de longos anos, em 

que as mulheres oferecem aos homens no dia 13 de dezembro, o doce típico de Vila Real, 

chamado de “Pito” no dia de Santa Luzia. Esta reportagem permitiu à estagiária entrevistar as 

pessoas que visitavam a localidade de Vila Nova e compravam o doce, elementos da Comissão 

de Festas e comerciantes. 

 Na época natalícia, a edição de 20 de dezembro tinha ao dispor do público leitor as 

“Sugestões para o Natal”, em que foram sugeridos “Alguns presentes que pode oferecer”75 em 

determinadas lojas, escolha essa realizada pela estagiária, uma vez que não obteve resposta via 

telefone nem email. 
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Na edição nº3504, de 4 de janeiro de 2018, com o título “As expectativas para o ano 

novo”76, na secção “Vila Real”, um artigo que pretendeu mostrar as várias expectativas da 

população vila-realense sobre a chegada do novo ano. 

Uma tarefa desenvolvida no estágio foi a apresentação de propostas de reportagens, o 

que levava a uma pesquisa sobre assuntos atuais e que teriam interesse para desenvolver uma 

reportagem no local, entre as várias sugeridas, saliento a entrevista à Helena Ribeiro, 

responsável da Cosmetek Cosmetic Lab & Consulting, onde o “Deo stick da linha Cristiano 

Ronaldo foi desenvolvido em Vila Real”77.   

Ao longo deste tempo de estágio, surgiram muitos acontecimentos importantes que 

deram em artigos noticiosos no semanário, mas muitos deles foram ocorrências que foram 

destacados diretamente no site do jornal e no Facebook, e não saíram no papel, como por 

exemplo a notícia “Acidente “insólito” faz um ferido”78. 

Assim, coloquei em prática todos os ensinamentos e aprendizagens que me foram 

ensinadas ao longo deste tempo de estágio, podendo usufruir da “sensação” ou espírito de 

jornalista que sempre me cativou. 

6.2. Organização de eventos 

6.2.1. Aniversário do jornal 

O jornal “A Voz de Trás os Montes”, no dia 11 de novembro de 2017, comemorou 70 

anos de existência, um feito importante para um jornal regional e local. 

Como referiu Agostinho Chaves, diretor editorial, na edição nº3496, do dia 9 de 

novembro, “pelas páginas deste jornal passaram praticamente todos os acontecimentos, todas 

as pessoas, todos os momentos que fizeram mais de metade do século XX e uma significativa 

parte do século XXI na região transmontana e, em especial, na cidade de Vila Real”. E para tal 

comemoração importante, elaborou-se ao longo de vários meses a planificação de um dia 

repleto de “Conferências”, que foram realizadas no Teatro de Vila Real, para debater a 

importância do futuro da imprensa e os desafios da região de Trás-os-Montes e Alto Douro. 

76
 Ver Apêndice 90, página 176 

77
 Ver Apêndice 19, página 105 
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  Ver Apêndice 98, página 184 
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 Foi incumbida a estagiária toda a planificação deste evento, com apoio de Fátima 

Ferreira, responsável pelo departamento administrativo e financeiro. 

 Para a comemoração do dia de aniversário, foi necessário a realização de uma lista de 

convidados para debaterem nas conferências, essas personalidades importantes para a 

existência do jornal, como o Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa, que por outros 

compromissos previamente aceites, não pode estar presente, mas respondeu ao email enviado, 

que foi destacado na edição nº3496, do dia 9 de novembro, referindo que “Setenta anos é muito 

tempo, um combate que se ganha todas as semanas, todos os dias, que souberam ganhar, através 

da confiança conquistada dos vossos leitores, e que se ganhou também pela modernização 

exigida pelos novos tempos na era digital.(...) Um combate que é fundamental continuar a 

vencer, porque o Jornalismo é, tenho essa profunda convicção, um pilar fundamental da 

Democracia.” 

 As personalidades convidadas foram bastantes, mas por motivos de agenda muitas não 

puderam aceitar o convite. Ficando o painel79 constituído para o debate da manhã “O futuro da 

Imprensa” com a participação de Samuel Cunha, Administrador do jornal, António José 

Rodrigues, Diretor do Mensageiro de Bragança, Deolinda Almeida, Presidente do CENJOR, 

Domingos Andrade, Diretor Executivo do Jornal de Notícias, Luís Fonseca, Diretor de 

Produção e Comercial Gráfica Diário Minho e com a moderação do debate o João Vilela, 

Diretor Geral d' A Voz de Trás os Montes. Contou também com a participação de João Palmeiro, 

Presidente da Associação Portuguesa de Imprensa, Agostinho Chaves, Diretor Editorial do 

jornal e Carlos Magno, Presidente da ERC – Entidade Reguladora para a Comunicação Social. 

 O painel para o debate d' “Os desafios da Região de Trás-os-Montes e Alto Douro” 

contou com a presença de Rui Santos, Presidente da Câmara Municipal de Vila Real, António 

Fontainhas Fernandes, Reitor da UTAD, Luís Tão, Presidente da NERVIR, Luísa Pinto, Corane 

– Associação de Desenvolvimento dos Concelhos da Raia Nordestina, Manuel Carvalho, 

Jornalista do Público e Comentador da RTP, Orlando Rodrigues, Vice-Presidente do Instituto 

Politécnico de Bragança, Ricardo Magalhães, Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 

da Região Norte e a moderação Márcia Fernandes, Chefe de Redação do jornal. 

 Para uma interação com os jornais regionais de outro país, a estagiária convidou por 

telefone e email um jornal espanhol, “La Voz de Galicia” para no dia do debate haver a 

informação de como seria as informações e a opinião do futuro da imprensa espanhola, mas não 
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puderam comparecer. 

Para assistirem a este evento importante para o jornal foram convidados também 

entidades, presidentes das Câmaras Municipais, colaboradores ativos, funcionários e cronistas. 

Foi necessário a execução de uma lista com os convidados que o diretor geral pretendia, com 

os nomes, os números de telefone, os emails e as moradas.   

O convite foi enviado por correio e feito telefonicamente para certificação da sua 

participação para uma boa organização, para saber quantas pessoas iam assistir às Conferências 

e ao jantar realizado na Quinta de Santo António, localizado na Raia, Vila Real para celebração 

dos setenta anos de existência do jornal. 

Com a lista de pessoas a convidar, a realização do texto do convite80 fez parte de outra 

tarefa da estagiária, com o design de Flávia Taveira. Os mesmos colocados em envelopes do 

jornal “A Voz de Trás os Montes” pela equipa e enviados por correio pela estagiária. 

Para uma boa organização e para referir o que ia acontecer no dia 11 de novembro, dia 

da “Grande Conferência” foi elaborado um programa81, que esteve presente nas duas edições 

anteriores às Conferências, e nos flayers82. Os flayers foram distribuídos em locais estratégicos 

da cidade, como cafés e ruas, anunciando a “Grande Conferência” e as “500 Maiores Empresas 

de Trás-os-Montes” para uma melhor divulgação, pela estagiária e por um comercial. 

O jornal da edição nº3496, a anunciar os 70 anos83 de existência do jornal “A Voz de 

Trás os Montes” “saiu à rua, trazendo à memória, de todos os vila-realenses, o tempo em que 

os ardinas apregoavam as notícias pelas ruas da cidade”, esta edição foi distribuída 

gratuitamente pela população por dois ardinas vestidos a rigor e transportados por uma Renault 

Estafette 800. Com o apoio de uma comercial e da estagiária na distribuição, no mercado e nas 

ruas da cidade, apelando à participação nas Conferências. 

Na planificação das conferências foram necessárias reuniões com o diretor do Teatro 

de Vila Real, com o técnico de luz e som, para visualização do espaço, para saber como 

poderíamos colocar os grafismos, a secretária antiga, o local para fazer o coffee break e a 

decoração do espaço do auditório. 

Uma vez que o jornal tem um spot radiofónico84 a passar nas rádios, “Regional”, 

“Rádio Voz do Marão”, Universidade FM”, Chaves FM” e “Rádio Clube de Lamego” sobre o 

80
 Ver Apêndice 99, página 185 

81
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82
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84
 Ver Apêndice 103, página 189 
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jornal, foi necessário a realização de um texto simples e de fácil atenção ao ouvinte, sobre o 

aniversário, as 500 Maiores Empresas de Trás-os-Montes, e o debate do dia 11 de novembro, 

escrito pela estagiária, com correção e gravação da jornalista Marisa Santos. 

 Todos os pormenores referentes à realização do Aniversário do jornal foram 

elaborados pela estagiária, com o apoio de Fátima Ferreira e com ajuda nos diversos assuntos 

pela equipa. 

 

6.2.2. Concurso de fotografia 

 

 Foi realizado um concurso de fotografia subordinado ao tema “Não Cair no 

Esquecimento”85, pretendendo reunir imagens fotográficas alusivas aos costumes, profissões e 

tradições transmontanas em vias de extinção. 

 Para tal efeito foi escrito pela estagiária o regulamento 86  para a participação no 

concurso, a escolha do espaço para exposição (sala do café Concerto, Teatro de Vila Real), o 

envio de emails a confirmar a receção das fotografias aos concorrentes e as notificações via 

telefone aos concorrentes vencedores, ficou tudo ao encargo da estagiária. 

 Pretendeu-se com o concurso, contribuir para uma maior consciencialização da 

comunidade, sensibilizar os participantes sobre o tema, enternecer a comunidade sobre as 

profissões e tradições transmontanas em vias de extinção, promover o gosto pela fotografia 

como forma de comunicação e desafiar todos os participantes a retratarem o que está a cair no 

esquecimento da região. 

 As fotografias recebidas no jornal foram sobre as mais variadas profissões que estão a 

cair no esquecimento da população, foram divulgadas ao público na rede social, Facebook e no 

site. 

 Os vencedores do concurso 87  receberam os seus prémios no dia da “Grande 

Conferência”, no Teatro de Vila Real. As fotografias enviadas pelos participantes estiveram 

presentes na sala do café Concerto, exposição elaborada pela estagiária, para a população ver, 

e foram ainda divulgadas na edição em papel. 
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6.2.3. Filmagens 

No dia da “Grande Conferência” os debates foram transmitidos em direto na rede social 

Facebook do jornal, e a tarefa da estagiária foi a colaboração numa das câmaras de filmar, 

apanhando outros ângulos, que o João Pedro Baptista, também ele a desempenhar a função 

numa das câmaras não apanhava. Permitiu colocar em prática outros conhecimentos adquiridos. 

6.3. Campanha de ativação de marca 

Foi realizada uma campanha de ativação de marca no Nosso Shopping em Vila Real, 

para que o público que frequenta aquele espaço comercial tivesse uma experiência direta e em 

primeira mão. Uma forma de dar a conhecer o órgão de comunicação regional e local, que 

oferecendo o jornal dos 70 anos, umas canetas, um bloco de notas e uns flayers, pretendeu de 

forma apelativa chegar a um grande número de pessoas. 

O fim de semana anterior ao aniversário, foi um processo de satisfazer as necessidades 

dos consumidores de forma lucrativa, ou seja, pretendendo assim angariar novos assinantes do 

jornal, oferecer o edição com a identificação das “500 Maiores Empresas de Trás-os-Montes” 

e promover a “Grande Conferência”. 

Desta forma, o jornal A Voz de Trás-os-Montes aproximou-se do público e incentivou a 

população a ler mais os suportes em papel, o que se verifica estar a cais em desuso. 

6.4. Categorização dos jornais 

Nesta tarefa destinada à estagiária foram necessárias todas as edições referentes ao ano 

2017, pretendeu-se arquivar informaticamente todos os artigos escritos assinados nos jornais. 

O formato do ficheiro Excel, colocando a edição a que se refere o jornal, o título, a 

secção onde está inserido e o autor do artigo. 

Esta tarefa pretendeu verificar os mais variados assuntos tratados no jornal sobre as 

regiões abrangentes pelo mesmo. 
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Apreciação crítica do estágio 

Neste percurso com duração de seis meses de estágio, no jornal A Voz de Trás-os-

Montes cresci e evolui a nível pessoal e profissional. As responsabilidades atribuídas levaram-

me a ter um trabalho exemplar e cumprir o dever de estagiária, foi necessário muita dedicação, 

no que diz respeito à execução de tarefas que foram concedidas ao longo o tempo. Foi sem 

dúvida importante para a aprendizagem o não querer perder qualquer tipo de oportunidade que 

foi aparecendo.  

No primeiro dia comecei por conhecer o local onde iria ficar e as pessoas que 

constituem a composição do jornal. Inicialmente observei o trabalho desenvolvido pelos meus 

colegas jornalistas, visualizando as notícias que estavam a escrever no dia, seguidamente a 

tarefa destinada foi a leitura dos vários artigos que saíram na edição da semana anterior e a 

visualização das redes sociais do jornal. Passado algum tempo, fiquei responsável pelo 

facebook e o site do jornal, com a função destinada de procurar e manter sempre notícias 

atualizadas. Comecei assim a aplicar os conhecimentos adquiridos anteriormente observando 

meus colegas e a por em prática os ensinamentos.  

A vontade de aprender foi muito importante, uma vez que me ajudou a desempenhar 

todas as atividades propostas. As tarefas foram-me atribuídas ao longo do tempo de estágio, 

tendo em conta a área de formação, os conhecimentos que possuo e que pretendia complementar 

e aplicar neste estágio. 

No que diz respeito à aprendizagem, e aos objetivos principais deste estágio foram 

poder fazer parte do funcionamento de um órgão de comunicação regional e local, e 

desempenhar da melhor forma possível as tarefas destinadas, na qual foram cumpridos. Foi 

deveras gratificante e benéfico a oportunidade de aplicar conteúdos e por em prática todos os 

conhecimentos adquiridos durante o tempo universitário, de modo a desenvolver competências 

nas áreas de jornalismo, organização de eventos e de relações públicas.   

Desta forma, tive a oportunidade de entrar em contacto direto com a realidade 

profissional, de modo a adquirir experiência e uma noção do trabalho diário destes profissionais 

das diferentes áreas. Foi muito enriquecedor, uma vez que tive a possibilidade de sentir o 

profissionalismo, a eficácia e a credibilidade de um meio de comunicação, e mais ainda a 

notoriedade da instituição a nível regional, nacional e internacional.   

Permitiu trazer experiência, conhecimentos e amigos, consegui manter uma boa 

relação com os meus colegas de trabalho e com o orientador do estágio. Senti de perto a emoção 
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e a sensação de paixão dos profissionais pela força de vontade de melhorar e transmitir o melhor 

para o seu público leitor.  

 Acerca das dificuldades verificadas durante o estágio, não senti qualquer tipo de 

dificuldade, tentei sempre efetuar as tarefas que me foram solicitadas da melhor forma possível, 

cumprindo-as com o maior prazer e empenho, fazendo-as da melhor forma que tinha aprendido 

e que me tinham ensinado. 

 Alcancei grandes conhecimentos com a realização do estágio neste jornal regional, 

descobri realidades novas e convivi com um mundo bastante diferente daquele que estava 

habituada. Contudo, existe alguns pontos menos positivos desta experiência como estagiária 

como recorrer algumas vezes ao aconselhamento dos colegas de trabalho para auxiliar nas 

dificuldades que iam surgindo. Outro ponto menos positivo, é a comunicação interna e a 

organização do jornal, a fim de que não é fácil manter uma organização num meio de 

comunicação uma vez que estão sempre a surgir novos acontecimentos e novas reportagens, no 

qual o trabalho devia ser melhor dividido abrangendo todos os elementos da redação, por 

exemplo. 

 Contudo, o trabalho foi árduo, mas a aprendizagem adquirida ao longo do estágio, 

desde a organização do aniversário do jornal, a realização de reportagens e a ativação da marca 

permitiu-me uma melhor preparação para a vida profissional.   
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Conclusão 

A oportunidade de trabalhar ao longo destes seis meses no jornal regional A Voz de Trás-

os-Montes, foi o primeiro contacto com o mundo do trabalho na área de formação, uma 

realidade profissional no meio de comunicação que me proporcionou uma experiência 

enriquecedora, gratificante e que marcou o terminar de uma fase importante e o início da 

carreira profissional. 

Desta forma, tive a oportunidade de entrar em contacto direto com a realidade 

profissional, realidade essa inteiramente desconhecida e diferente da que estamos habituados, 

de modo a adquirir experiência e uma noção do trabalho diário de um profissional de 

organizações de eventos, jornalista e relações públicas. Uma experiência enriquecedora que 

marcou o início daquela que se espera que seja uma carreira profissional duradora.  

Para complementar o estágio curricular foi necessário a realização deste relatório de 

estágio, que pretendeu retratar o enquadramento teórico ao tema “A imprensa regional e local 

como instrumento de projeção da região”, referindo a história da imprensa, o jornalismo de 

proximidade e o papel da imprensa regional e local na projeção da região.   

Está também presente neste relatório de estágio, o trabalho de investigação, o estudo 

exploratório realizado às várias edições do jornal durante esses seis meses, num total de 29 

edições e 1558 artigos. Procurando descrever e refletir sobre a forma como o jornal A Voz de 

Trás-os-Montes se apresenta enquanto órgão de imprensa regional e local. Pretendendo numa 

primeira análise explorar as notícias que saíram nas edições em papel que serviram para 

divulgar e noticiar um acontecimento. Numa segunda análise efetuada auxiliou para explorar a 

percentagem de artigos referentes às várias áreas geográficas abrangidas pelo jornal, 

verificando assim ser Vila Real a região mais noticiada.  

Também no trabalho de investigação foi realizada uma entrevista ao diretor do jornal e 

aos jornalistas para obter o esclarecimento à questão colocada “Em que medida o jornal 

contribui para divulgação da região e porquê que contribui”, na qual conclui que a imprensa 

regional e local informa, divulga e promove sobre os vários acontecimentos da região em prol 

de manter toda a comunidade informada. Assim sendo, este tipo de meio de comunicação é 

determinante para preservação das tradições e da memória bem como para o serviço de 

atualidade de âmbito mais local. 

Para finalizar e complementar o trabalho de investigação, foi elaborada uma análise 

SWOT à entidade acolhedora, com o intuito de referir os pontos fortes e fracos, as 
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oportunidades e as ameaças do jornal A Voz de Trás-os-Montes. 

 Assim, resta sublinhar a importância que o estágio teve, já que se tratou de uma etapa 

gratificante que permitiu que o percurso académico terminasse com uma experiência e um 

desafio bastante enriquecedor, trabalhoso, mas benéfico, onde todos os obstáculos que foram 

surgindo e as tarefas colocadas permitiram um crescimento pessoal e profissional, uma 

experiência que permitiu ficar com a noção do que é o mundo do trabalho. Com este estágio 

permitiu colocar em prática todos os ensinamentos universitários e incutir novos ensinamentos 

para a vida futura na área de Ciências da Comunicação. 
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Apêndice 103 

Spot Rádio 

O jornal A Voz de Trás-os-Montes comemora 70 anos! 

Para celebrar este momento, promove uma grande conferência no próximo dia 11 de 

novembro, no Teatro de Vila Real, onde irá debater o futuro da imprensa e os desafios da 

região. A entrada é livre! 

Não perca, ainda, gratuitamente, a edição de aniversário, a 9 de novembro, dedicada às 500 

maiores empresas de Trás-os-Montes. 

O jornal A Voz de Trás-os-Montes, 70 anos a informar a região. 
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Apêndice 106 

 

Questão: Em que medida o jornal A Voz de Trás-os-Montes contribui para a divulgação 

da região e porquê que contribui? 

 

Director Geral do jornal – João Vilela 

 

“A Voz de Trás-os-Montes é, actualmente, o único título regional em Trás-os-Montes e 

Alto Douro, sendo em consonância o maior jornal da região. Estes dois factores são ao mesmo 

tempo um orgulho enorme, mas, principalmente, uma responsabilidade acrescida, já que, há a 

“obrigação” de informar todo um território semana após semana, no papel, e diariamente no 

digital. Essa “obrigação” tem como efeito, um contributo enorme para a divulgação e promoção 

do território Transmontano e Duriense, porque a informação esclarece, mas também promove 

e divulga o que de melhor (e também pior) se passa neste fantástico território. Esse contributo 

(na divulgação) existe porque há uma produção contínua de conteúdos sobre a região e que 

chega a mais de 30.000 leitores semanalmente, no papel, e mais de 3.000 visitantes diários no 

seu site, informação que chega a todo o mundo e que dá um enorme contributo na difusão da 

região.” 

 

Jornalista Márcia Fernandes 

 

“Nos dias em que as redes sociais invadiram o nosso quotidiano, a informação parece 

que está acessível de forma rápida e simples, bastando para isso apenas uns cliques. No entanto, 

nem sempre o que se lê na rede é sinonimo de verdade e as fakenews espalham-se a uma velo-

cidade vertiginosa. Este será um dos grandes desafios que se colocam aos jornais nos próximos 

tempos, sejam eles nacionais ou regionais, que vivem tempos de grandes mudanças, em que há 

cada vez menos pessoas a comprar informação. Neste campo, acho que a imprensa regional tem 

mais trunfos do que os jornais nacionais nesta difícil batalha que terão pela frente. 

Os jornais locais e regionais estão mais próximos das comunidades, que têm ali um meio 

para divulgar as suas actividades, iniciativas, dando maior relevo aquilo que é nosso, que está 

mais perto e que se envolve mais com “nossa” comunidade.    

É nas páginas da imprensa regional, como o jornal A Voz de Trás-os-Montes, que se 

vai noticiando a vida da comunidade, ficando sempre um legado para as futuras gerações, que 
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poderão ali encontrar informação de como era a vida social, económica, cultural e desportiva 

da sociedade onde estão inseridos. 

A imprensa regional transmite ainda valores comuns, reforçando a identidade de uma 

comunidade, pugnando pelo desenvolvimento da região, interagindo de forma sempre próxima 

com a população e das instituições locais.  

Portanto, a “proximidade” é a palavra-chave para o futuro, em que os leitores vão con-

tinuar a querer saber mais sobre aquilo que lhe diz respeito, aquilo que está mais próximo dele 

e da comunidade que o rodeia. É preciso continuar a estar perto daqueles que têm histórias para 

contar, que querem transmitir algo, mas também investigar o que corre menos bem, dando sem-

pre uma visão isenta e com verdade, para continuar a ter leitores interessados em “comprar” 

informação. 

Jornalista Marisa Santos 

“O jornal A Voz de Trás-os-Montes, à semelhança de muitos outros órgãos de 

comunicação social regionais, tem sem dúvida um papel importante e fundamental na 

divulgação da região em que se encontra inserido. É através dos media locais que é possível ter 

acesso a questões de carácter específico de cada localidade, das suas problemáticas, tradições e 

costumes, das suas dificuldades, mas também as suas mais valias. Um órgão de comunicação 

regional assume a função de informar e de divulgar. 

Em relação à Voz de Trás-os-Montes, um bom exemplo da divulgação da região 

aconteceu com o projecto VTM Concelhos, que assumiu a missão de mostrar o que de melhor 

existe em terras transmontanas, desde locais a visitar, gastronomia, turismo de natureza, 

projectos pioneiros, a história de cada concelho, tradições, costumes, a cultura e a essência de 

cada região.  

Essa informação chega às gentes de Trás-os-Montes e a leitores de diversas partes do 

país, mas também ao estrangeiro, exemplo disso são os emigrantes que são assinantes do jornal 

e que recebem o seu exemplar, todas as semanas, em suas casas.  

É importante que apesar das dificuldades com que os orgãos de comunicação social se 

deparam não baixem os braços e unam forças para levar a todos o direito à informação e 

sobretudo à informação que é inerente às nossas localidades, aos nossos concelhos e à nossa 

região”. 
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Jornalista João Pedro Baptista 

 

“O jornal tem-se afirmado como uma referência no que diz respeito à promoção e à 

valorização do território, quer divulgando os costumes e as suas tradições, quer dando a 

conhecer o seu património histórico, cultural e social. Como órgão de comunicação, abrangendo 

cerca de 31 concelhos da região, a VTM segue, de perto, toda a realidade de Trás os Montes e 

Alto Douro, mostrando o que está a ser feito, mas também o que está por fazer. O papel do 

jornal prende-se em noticiar todos os acontecimentos relevantes, que de uma forma ou de outra, 

são atinentes à sua actualidade política e social”. 
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Apêndice 107 

Avaliação do estágio 


